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CON LAS BANDERAS 
C M Al Tr\ 

UNA débi l mayo r ía ha pues to f in a la . . 
hue lga de los m ine ros b r i t án icos . Pocas veces 

la frase " s e ha perd ido una bata l la , pero no la guerra ' 
habrá re f le jado tan ce r te ramen te la rea l idad. Las 
comun idades mineras , h o m b r e s y mujeres , anc ianos 
y niños, que han m a r c h a d o j un tos , con sus banderas 
y sus h imnos, en el regreso al t r aba jo no han perd ido 
ni un ápice de la c o n c i e n c i a que les ha m a n t e n i d o en 
lucha durante más de un año. Man t i enen t oda su 
d ign idad de l uchado res obre ros y han vue l to a go lpear 
" sus e n e m i g o s a qu ienes le negaron la so l i da r i dad y 

los esqu i ro les , e s p e c i a l m e n t e a (a bu roc rac ia 
soc ia l -demócra ta . Scarg i l l ha d i c h o que van a pasar ai;. 

" g u e r r a de gue r r i l l as " . En Gran Bre taña h 
aprend ido a creerse In que d ice el l íder m ine ro y por j 
eso los c a n t o s de v i c to r ia de la Tha tche r y la pa t rona l 
del ca rbón suenen en sord ina ; han m e t i d o en sus 
pozos a " g u e r r i l l e r o s " no a " b u e y e s de ca rga " . 

Un ed i t i i r i a l i s ta de "E l País" , imbéc i l por supuesto , ; 
l l ama " m a l n a c i d o s " a qu ienes h e m o s sen t i do a 
y esperanza por es ta huelga. Porque d ice, és ta ha s ido 

hue lga p rop ia del s ig lo XIX, no de t íña les del s ig io xX . 
;;.Pues no. Esta huelga, y sus métodos , y t amb ién , 
^ d e s g r a c i a d a m e n t e , sus resu l tados mater ia les está en 
¿ e l cen t ro de nues t ra época. El mov im ien to obrero se 

s tá r e c o m p o n i e n d o a t ravés de exper ienc ias c o m o 
" ésta. El fu tu ro se cons t ruye con m u c h a s luchas así, 

que todav ía no consegu i rán imped i r la des t rucc ión de 
emp leos , los c ier res de fábr i cas , pero que abr i rán sus 
o j o s y los corazones de la gente, de los jóvenes, del 
pueb lo . 

Una hue lga hero ica no ha c o n s e g u i d o evitar la clau-
sura de pozos, los mi les de desped idos . . . que pesarán 
d u r a m e n t e sobre el m o v i m i e n t o obrero b r i t án i co en 
los p r ó x i m o s meses. Pero, ¿quién ha venc ido?. 

Sólo lo s a b r e m o s en los p róx imos meses y años. Si 
I s l ecc iones de la hue lga no se pierden, si se 
man t i ene la vanguard ia que se ha c reado en el la, y 
d e s e a m o s con todas nuest ras fuerzas que así sea, los 
vencedores del m a ñ a n a son los que volv ieron a los 
pozos el 5 de marzo, con la c o n c i e n c i a tan a l ta c o m o 
la f rente. ; " : 

"La izquierda es 
mayoritaria" 

Perú se prepara para las eiecciones. Y 
por primera vez ia izquierda que se pre-
senta unida, puede ganar las eleccio-
nes. En Perú, las corrientes revoluciona-
rias son parte del lU y además son 
mayoría en el país. 

En la página 9 de este periódico publi-
camos la entrevista con Jorge Lucar di-
rigente del Partido Revolucionario de 
los Trabajadores. 

Nueva pieza para el 
"Museo de los 
hombres" 
Rontealde SA, intenta construir una 
planta de ácido sulfúrico, en los terre-
nos ocupados por Sefranito. Para 
oponerse a este proyecto se ha 
const i tu ido una Coordinadora Anti-
Contaminación integrada por las 
Asociaciones de Vecinos y el Comité 
Ecologista y Antinuclear de Baracaldo. 
Página 14. 

Acciones 
contra la Mili 

En Barcelona el Colectivo MILl-KK, la Coordi-
nadora Anti-Mili que agrupa a diversas organi-
zaciones políticas que son: MOC, MJCC, CNT, 
JCR, así como a diversos grupos antimilitaristas 
de Sant Andreu, Nou Barris, etc., han decidido 
convocar una manifestación el próximo 15 de 
Marzo contra la mili y la objeción de conciencia, 
esta manifestación que coincide con la talla de 
quintos en todo el Estado, se viene preparando 
desde hace ya varias semanas. Así, el pasado 
24 de Febrero, en la mani contra la Llei Antite-
rrorista se distribuyó profusamente una convo-
catoria invitando a asistir al personal el 15 de 
Marzo a las 8 tarde en la Plaza Universidad. 

// encuentro del 
movimiento por la Paz 
de los Pueblos del 
Estado español 
La próxima semana, desde el 16 al 19 de 
marzo se celebrarán las segundas Jor-
nadas del iVIovimiento por la Paz en la 
Universidad Central de Barcelona. El 
objetivo de estas jornadas es debatir y 
reflexionar sobre los diversos aspectos 
que configuran nuestro movimiento. 
Página 5 
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Hubo otro 
23F 

Pasará el 23-F de 1981 a los li-
b ros de h i s to r i a con temporá -
nea c o m o f e c h a de r i gu roso 
luto por a l g u n a s l i be r tades pú-
b l i cas i n c i p i e n t e m e n t e recu-
peradas cua t ro años at rás; 
t ras cua ren ta de d i c t adu ra mi-
l i tar e je rc ida por don Francis-
c o Fraríco, genera l í s imo de ios 
e jé rc i t os de t ierra, mar y aire 
por la g rac ia de Dios. Reseña-
rán los i i b ros que Su Ma jes tad 
don J u a n Car los I, d e s i g n a d o 
suceso r a la j e fa tu ra del 
Estado, d i r ec tamen te por el 
Je fe anter io r e i nd i rec tamen te 
por la g rac ia popu la r expresa-
da en la vo tac ión mayor i t a r i a 
de I... C o n s t i t u c i ó n de 1978 a 
excepc ión de los vascos , de 
suyo poco p roc l i ves a caudi -
l l i s m o s y vasa l la jes , reseñarán 
los l ib ros d igo , que el nuevo 
cap i t án genera l de t o d o s los 
e jé rc i t os sa lvó al pueb lo del 
a t rope l l o inc iv i l pe rpe t rado por 
un ta l Tejero, un tal de l Bosch 
y o t r o s p r o h o m b r e s c o n 
m a n d o en t ropa , a la sazón de 
g u a r d i a s c iv i les , o f i c i a l es , 
s u b o f i c i a l e s y una c o l u m n a de 
s o l d a d o s de c a s c o b lanco ads-
c r i t os a la Pol icía M i l i ta r a las 
ó rdenes de un ta l Zancada . 

Dirá t amb ién la h i s to r i a - y 
d i rá b ien— que la genera l idad 
de l pueb lo l lano — b a s c o n e s 
i n c l u i d o s — l im i tóse ta rde y 
noche de tan fa t íd i co d ia a 
segu i r , por los m e d i o s audiov i -
sua les de la época , las inci-
denc ias de l m i l i t a runo pronun-
c i am ien to cua l s i de evento 
d e p o r t i v o se t ra ta ra , escu-
c h a n d o ios s u b d i t o s más tras-
nochado res I s mayes tá t í cas 
pa lab ras reales d i r i g idas ai 
o t ro ra a m i g ú e t e genera l insu-
r rec to don Ja ime IVIilans del 
Bosch y p r o n u n c i a d a s al a lba 
más que ent rada: 

— Ya no puedo vo lverme 
a t rás 
y s i endo re levados por los 
ob re ros m á s m a d r u g a d o r e s en 
el uso y a b u s o dei t rans is to r . . . 

A f o r t u n a d a m e n t e , l a 
h i s to r i a c o n t e m p o r á n e a regis-
t ' a en su memor ia , t i e m p o ha, 
o t r o 23-F de s i gno bien d is t in-
to. Suced ió en la le jana Rusia, ' 
en la c i u d a d an tes c o n o c i d a 
c o m o San Pe te rsburgo o 
Pegrogrado y aho ra c o m o 
" c i u d a d de Len in " , es to es 
Len ing rado . C u e n t a n las cró-
n i cas b ien d o c u m e n t a d a s que 
el 23 de febrero de 1917, Día 
In te rnac iona l de la Mu je r en el 
ca l enda r i o es lavo, las obre ras 
de unas c u a n t a s fáb r i cas tex-
t i les de la c i u d a d se declara-
ron en i iue lga, h a c i e n d o caso 
o m i s o de las i n s t r u c c i o n e s en 
sen t i do con t ra r i o sum in i s t r a -
das por las o rgan i zac i ones re-
vo luc iona r i as , qu ienes s in la 
e x c e p c i ó n de l c o m b a t i v o 
C o m i t é bo l chev ique de la 

bar r iada obre ra de ViDorg, se 
p reparaban e n t o n c e s para la 
a c c i ó n r e v o l u c i o n a r i a 
ap lazada a un vago fu tu ro . Las 
mu je res quer ían pan y las 
t e j e d o r a s h u e l g u i s t a s se 
ap resu ra ron a env iar delega-
das a los m e t a l ú r g i c o s p id ién-
do les que s e c u n d a r a n su mo-
v im ien to . Ku jarov , m i l i t a n t e 
obre ro del bar r io de V iborg , 
t e s t i m o n i a q u e l o s 
t r a b a j a d o r e s . b o l c h e v i q u e s 
fue ron a la hué lga a regaña-
d ien tes , s e g u i d o s por los 
pro les m e n c h e v i q u e s y soc ia l -
revo luc iona r ios . El caso es 
que, al d ia s i gu ien te , el movi-
m i e n t o h u e l g u í s t i c o había 
g a n a d o ya a la m i t a d de l pro-
l e t a r i a d o i n d u s t r i a l d e 

„ ' a d o y que añad ía a las 
. l i f e s tac i ones de mu je res 

de l 23-F nuevas y m á s numero-
sas d e m o s t r a c i o n e s ca l le je ras 
en las que el g r i t o jPan! 
" d e s a p a r e c e o es a r r o l l a d o " 
(d icen las c rón icas ) por los de 

¡Aba jo la b u r o c r a c i a ! y ¡Abajo 
la gue r ra ! . C o s a c o s , d ragones, 
" f a r a o n e s " (po l i c ías de a 
caba l lo ) , s o l d a d o s y demás 
fuerzas a r m a d a s de l za r i smo, 
s e r í a n " n e u t r a l i z a d a s , 
c o n v e n c i d a s o d e s a r m a d a s en 
c i n c o d ías de a u t o a c t i v i d a d 
febr i l de l m o v i m i e n t o encabe-
zado por las mu je res . El 23 de 
f e b r e r o d e 1 9 1 7 , D í a 
In te rnac iona l de la Mujer , fue 
nada m e n o s q u e el día p r imero 
d e la r e v o l u c i ó n . P o c o 
d e s p u é s se e c l i p s a b a para 
s i empre j a m á s la d i n a s t í a de 
los Romanov . 

Y es q u e c u a n d o las muje-
res se t o r n a n i nca l cu lab les , 
imprev i s ib les en s u s f o r m a s de 
l u c h a , p u e d e c a m b i a r 
bas tan te , en p o c o t i empo , el 
c u r s o d e l a h i s t o r í a . D 

Lucio González de la Fuente 

Los t r aba jado res desped idos 
del d ia r io " L i b e r a c i ó n " , que-
remos man i f es ta ros : 

1®.— El m o t i v o de nues t ro 
d e s p i d o no t iene un o r igen 
labora l ni p ro fes iona l , ta ! 

c o m o ha m a n i f e s t a d o la em-
presa. S ino que és te es con-
s e c u e n c i a y represa l ia por la 
rea l izac ión de una asamb lea . 
C o n v o c a d a , a i n s t a n c i a sa l 
nuest ra , para so l i c i t a r de la di-

recc ión un e s c l a r e c i m i e n t o de 
la s i t u a c i ó n de i l ega l idad en la 
que n o s e n c o n t r á b a m o s los 
t r aba jado res f i jos no pertene-
c ien tes a la Coopera t i va edi-
to ra del pe r iód i co , y c o m o res-
pues ta a la r e d u c c i ó n de plan-

J tend ida por la d i rec-
c ión , 

2°.— A u n q u e a t ravés de los 
m e d i o s de c o m u n i c a c i ó n , la di-
recc ión del pe r i ód i co ha queri-
do dar u n a i m a g e n de igual i -
t a r i smo , en lo re ferente a dere-
chos y sa la r i os de ios t rabaja-
dores, la s i t u a c i ó n se encuen-
t ra m u y le jos de ese ideal . M á s 
de la m i t a d de los t raba jado-
res de " L i b e r a c i ó n " no perte-
necen a la coope ra t i va . Esto 
s ign i f i ca : no d i s p o n e r de re-
p r e s e n t a c i ó n en n i n g ú n 
ó rgano dec iso r io ; sa la r ios 
in fe r io res , i n c l u s o en un 5 0 % , 
a ios pe rc i b i dos por los coo-
pera t i v i s tas ; no poseer con-
t ra tos l abo ra les o some te rse , 
en su caso , a u n o s c o n t r a t o s 
que f i j an u n a s c o n d i c i o n e s 
i ' i a d m i s i b l e s ( tempora l i dad , 
:a tegor ia p ro fes i ona l in fer io r . 

y j o r n a d a labora l redu-
ida, etc.). 

3 ° . - " L i b e r a c i ó n " no e s t á 
r e s p o n d i e n d o a las i l us iones 
d e s p e r t a d a s en t re a m p l i o s 
s e c t o r e s de la i zqu ie rda . 
P rueba de és to es el cons ide -
rable d e s c e n s o s u f r i d o en la 
v e n t a de l p e r i ó d i c o . S in 
e m b a r g o , es te e x t r e m o s no ha 
repe rcu t i do ni en la c o m p o s i -
c ión ni en el f u n c i o n a m i e n t o 
del C o n s e j o Rector , en el que 
p r ima la a u t o c o m p l a c e n c i a , el 
a m i g u i s m o y la t o t a l a u s e n c i a 
de au toc r í t i ca . Es de seña la r , 
en es te sen t i do , la d i m i s i ó n de 
c u a t r o m i e m b r o s f u n d a d o r e s 
por d i s c r e p a n c i a s c o n la mar-
c h a de l " p r o y e c t o " . 

4®.— Por t o d o e l lo , quere-
m o s hacer u n a l l a m a d a a los 
l ec to res de " L i b e r a c i ó n " p a r a ' 
que ex i j á i s por los m e d i o s que 
c o n s i d e r é i s o p o r t u n o s : 
n u e s t r a i nmed ia ta readmis ión ; 
la i n c o r p o r a c i ó n a la coopera -
t i va de t o d o s los t r a b a j a d o r e s 
f i jos ; la renovac ión de! e q u i p o 
d i rec t i vo ; y la r eo r i en tac ión de l 
pe r iód i co hac ía el p r o y e c t o 
un i ta r io y de i zqu ie rda que 
t o d o s t e n í a m o s en men te 
c u a n d o " L i b e r a c i ó n " v ió ia 
ca l le por p r imera vez. I . 



ANTE LA VISITA DE REAGAN 

Felipe razona por " s i ' 

LAS declaraciones del Felipe 
nos dejan atolondrados, cada 
vez que habla, dá un paso más 

en su def in ic ión Pro-Otánica. Hace tan 
sólo un mes declaraba su voluntad y 
d isposic ión de convocar el referéndum 
con una pregunta clara; pero aposti-
llaba, que él, util izaría la " razón" y no 
el "corazón" para convencer a los ciu-
dadanos de la necesidad de seguir en 
la OTAN, argumentando de ruptura del 
"equ i l ib r io" que supondría la.salida de 
la Alianza. Después vino otra marcha 
atrás, pues para el presidente " t iene 
más fuerza un programa electoral que 
un referéndum". Se olvidaba, que el 
referéndum sobre la OTAN estaba en 
el programa electoral que le tiabía lle-
vado a la Ivioncloa. Pero estás decla-
raciones se perdían en la letra 
pequeña de los diarios. Y ahora, 
después de su vis i ta a Uruguay, donde 
a piropeado al Ex-presidente Suárez, 
ha def in ido más claramente su posi-
ción, aunque no conoce la campaña 
que realizará su gobierno. El charlatán 
Felipe realizará campaña por s¡ a la 

^ ^ N vísperas de la visita del su-
per-Jefe Reagan se ha apre-

^ ^ s u r a d o a preparar el camino de las 
declaraciones de este señor, que 
según el embajador Enders "no se 
entrometerá en las decis iones del go-
bierno español sobre la convocator ia 

del referendum". Reagan nos viene 
con un plan muy concreto, no 
solamente nos trae una expl icación de 
las grandi locuencias de la OTAN, sino 
que además, nos contará maravil las d( 
los planes de nuciearización del terri-
tor io español, así como no perderá 
ocasión para arremeter contra la revo-
lución nicaragüense. 

EN resumen: el gobierno se ve 
obl igado a aclararse más so-
bre lo que pretende hacer, pero 

no por eso hay que pensar que el cami-
no que lo conduzca a un referéndum 
"ganab le" para la OTAN está ya libre 
de toda clase de peripecias. 

Frente a este panorama, es impor-
tante profundizar cuál podría ser la 
or ientación más adecuada para el mo-
vimiento por la paz. Lo primero que 
habría que decir es que sería absurdo 
despreciar ia importancia central del 
tema del referéndum a lo largo de este 
año. Sabemos de los temores que 
tienen los "poderes táct icos" de 
dentro y de fuera, y también de la inco-
modidad de un part ido que creyó poder 
desprenderse fáci lmente de esta pro-
mesa electoral. Seguir cogiendo la 
palabra a Felipe, exigir una pregunta y 
una fecha claras y concretas, son hoy 
tareas importantes para mantener la 
presión y contrarrestar la que vendrá 
por el otro lado. 

PERO, lógicamente, debemos es-
tar preparados a la posibi l idad 
de que f inalmente se convoque 

el referéndum y, por lo tanto, a ganarlo. 
Y para este objet ivo no basta buscar la 
unidad sólo en torno a la necesidad de 
esa consulta, tal como pretenden las 
Mesas por el referéndum, junto a gente 
del CDS, por ejemplo. Debemos ligar 
esa campaña, al igual que hizo la 
propia izquierda socia l is ta en el 
Congreso de diciembre, a unos 
"s logans" que cont inúan siendo las 
señas de identidad del movimiento por 
la paz en el Estado español. OTAN no, 
bases fuera, neutralidad. Y esto no lo 
hacemos por capricho, sino porque es 
la única forma de responder con cohe-
rencia a las sinrazones de todos los 
" c o n v e r s o s " , ev i tando cua lqu ie r 
retroceso de la opinión públ ica en 
u n a s e n c u e s t a s q u e , a ú n 
manipuladas, no han conseguido 
todavía garantizar un apoyo^suficiente 
a la posición at lant ista, incluso en el 
c a s o d e q u e se p l a n t e a r a 
explíci tamente la "no integración en la 
estructura mi l i tar" , 

Ahora, debemos poner todos nues-
tros esfuerzos en preparar la campaña 
primavera más ampl ia posible, sin 
olvidarnos de la V Marcha a Torrejón, y 
por supuesto, tenemos que preparar la 
bienvenida del Reagan. Todos manos 
a la obra.n 
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Recurso de 
inconstitucionalidad del 
Parlamento vasco a la Ley 
Antiterrorista 

'a en 1981 el Parlamento Autónomo vasco interpuso un recurso 
le inconstitucionalidad contra esta misma Ley, entonce 
simpli f icada". El Tribunal Constitucional desest imó dich< 

recurso indicando que ios parlamentos autónomos no teníai 
ipacidad legal para recurrir leyes que afectan a todo el Estado. 

O sea, con el truco del ámbito de la Ley se pasarán de lad< 
Parlamento donde, como todos sabemos, esa Ley encuentra 
materia de aplicación inmediata en un 9 0 % . ¿O alguien pienSi 
que esta Ley está hecha para perseguir golpistas, fascistas 
demás calaña?. 

- J . l . - I kila 

Q u e d a c la ro que c o m o Euska-
di era un t e m a de Estado, só lo 
el Es tado y no Euskad i puede 
dec id i r sobre los t emas de 
Euskad i . Lo m i s m o que ocur re 

el de recho de Autodeter -
ac ión , que no es a lgo que 

d e b e m o s e jercer los vascos (o 
cata lanes. . . etc.) s i no el 

Es tado españo l , que es el úni-
co soberano . 

El nuevo in ten to de que la 
)os i c íón de l P a r l a m e n t o 
isco sea d i gna de cons ide-
c ión por par te de l T r ibuna l 

Sup remo no ha ten ido más 
t r a s c e n d e n c i a q u e e l 

j r a m e n t e ins t i t uc iona l , s in 
i f le jo a l guno en la cal le. Pero 
a ten ido la v i r tud de sacar a la 
z el f o n d o de l p rob lema: el 

tema de las libertades y la 
lacra de la tortura. Y c o m o 

iempre, el PSOE d e m o s t r ó su 
lego c r e t i n i s m o ins t i t uc iona-
s ta y C o a l i c i ó n Popu la r 
i l ianza e lec to ra l de AP-PDP y 

UL) no a c e p t a que la democra -
pueda servir para Herr i Ba-

¿Tor tura en l iber tad? 

Respond iendo a las acusa-
c iones de OIbarr i (EE), de que 

esa Ley se p r a c t i c a la tor-
en comisa r ías , N i c o l á s 

Redondo , h i jo , de fend ió la ne-
¡esidad de m e d i d a s excepc io -
la les para de fenderse de los 
iber t i c idas , l l egando a cons i -
lerarse " n o hay t o r t u r a suf i -

c i en te que inval ide al Es tado 
d e m o c r á t i c o " . De jando así al 
pe rsona l an te la c o m p l e j a 

rea de d i l uc ida r , s i se t r a ta 
5 p rec isa r que las t o r t u ras 
)n pocas , que son excepc io -

les que no c a m b i a la natura le-
:a de l Es tado d e m o c r á t i c o ; o 

m p l e m e n t e que la t o r tu ra es 
n med io de garan t i za r la li-

ber tad. c o n t r a los l i be r t i c idas . 
O sea t o d o un c o m p l i c a d o 

lego de s o f i s m a s y ad iv inan-

zas d o n d e lo ún i co que qued i 
c la ro es que se puede to r tu ra 
con t oda la l iber tad ba jo este 
gob ie rno , pues es ta l iber tad 
es tá b ien de fend ida (ases in 
da en nues t ra op in ión) p' 
med io de los t o r t u rado res q i 
de jan de ser lo para conver t 
se en de fenso res de la l iber-
tad . 

I l e g a l i z a r a 
Herr i B a t a s u n a 

Coa l i c i ón Popu lar fe rv ien te 
de fensor de que lo excepc io -
nal se conv ie r ta en c o t i d i a n o y 
de es ta f o r m a en a lgo normal : 
de fend ió que hab ía que aislar 
a HB, c r i t i cando a las o t ras 
fuerzas po l í t i cas por permit i r 
que conce ja les de esa coali-
c i ó n o s t e n t e n p u e s t o s en los 
a y u n t a m i e n t o s vascos . O sea, 
no se t ra ta só lo de reprimir 
p o l i c i a l m e n t e con t o d o s ' l os 
m e d i o s a su a lcance , s ino tam-
b ién de imped i r la exp res ión le-
ga l de HB. T o d o e l lo j u s t o a los 
c i n c o d ías de c u m p l i r s e el 4' 
An ive rsar io de l 23-F, a cuyo i 
p r o t a g o n i s t a s , qu izás los df 
A l ianza Popu lar cons iderer 
c o m o fe rv ien tes de fenso res di 
la l i be r tad , (tal vez poco opor 
t u n o s po l í t i camente) . 

El PNV y EE han rea l izado 
es ta vez un es fuerzo por des-
marca rse de esa lacra legal 
que s u p o n e la Ley Ant i te r ro-
r is ta, y e l lo es pos i t i vo , peí 
a b s o l u t a m e n t e i n s u f i c i e n t e 
(de ja remos de lado es ta 
m u c h o s de los a r g u m e n t o s 
e m p l e a d o s en el deba te sobre 
el te r ro r ismo) , ya que lo que 
Euskad i d e m a n d a es que 
pueda haber una exp res ión 
popu la r a m p l i a y mov i l i zado ra 
del rechazo que ex is te c o n t r a 
la to r tu ra . 

Es dec i r , la mov i l i zac ión 
m á s a m p l i a c o n t r a es te t e m a 
y s u s c o n s e c u e n c i a s en el te-
rreno de la r e p r e s i ó n . • 

El problema gibraltareño visto desde 
Andalucía 

Recientemente se tía procedido a la apertura total de la verja que 
aislaba Gibraltar del territorio andaluz. Se cierran así, 
esperemos que definitivamente, 
miento auspiciado por fa arrogai 
En estos años se han dado una s< 
lidado algunos fenómenos. 

— Ornar Barrameda 

in período de 15 años de aisla-
d a patriotera dei franquismo, 
ríe de cambios y se han conso-

E n u m e r é m o l o s , b ien sea de 
mane ra ráp ida: 1. El Es tado 
españo l ha p a s a d o de la d ic ta -
dura m i l i t a r - f asc i s ta a la demo-
c rac ia b u r g u e s a recor tada . 2. 
A n d a l u c í a ha o b t e n i d o por 
p r imera vez en su h i s to r i a una 
apa r ienc ia fo rma l de au togo-
b ie rno y c o m o c o n s e c u e n c i a 
un r e c o n o c i m i e n t o po l í t i co , 
aunque sea co r to , de su 
iden t idad . 3. El Es tado españo l 
se e n c u e n t r a den t ro de la 
OTAN, por t a n t o es " a l i a d o " 
de la p o t e n c i a co lon ia l que 
c o n t r o l a la R o c a : G r a n 
Bre taña. 4. El c ierre ha hecho 
s u s t i t u i r al p r o l e t a r i a d o 
anda luz que t r aba jaba en 
G ib ra l ta r por o t ros t raba jado-
res p roceden tes de Mar ruecos 
y o t ras zonas. 5. Se ha produ-
c ido una " b r i t a n i z a c i ó n " sub-
je t i va del pueb lo g ib ra l ta reño . 
6. G ib ra l ta r ha s ido t o c a d o por 
la c r i s i s al ce r ra rse los 
as t i l l e ros aunque pese a esto, 
su nivel med io de v ida es 
super io r al de las depaupera-
das c o m a r c a s anda luzas col in-
dan tes , sac r i f i cadas en el 
b l o q u e o por la g rand i l ocuen-
c ia f an fa r rona del f r a n q u i s m o . 

R e s u m a m o s a h o r a a 
g randes rasgos la esenc ia de 
la s i t u a c i ó n g ib ra l ta reña . 1. 
G ib ra l ta r se cede a Gran Bre-
t a ñ a c o m o base mi l i ta r de 
c o n t r o l de l Es t recho ; un p u n t o 
m á s de a p o y o ' en la red 

m u n d i a l de poder mar i t imo-es-
t r a t é g i c o l e v a n t a d o p o r 
Lond res para m a n t e n e r la 
c o n e x i ó n con su Imper io 
c o l o n i a l . G i b r a l t a r c u m p l e 
t a m b i é n e l p a p e l d e 
p e r m a n e n t e cabeza de puen te 
de a c c e s o a la Pen ínsu la 
Ibér ica, c o m p l e m e n t a r i a a la 
a l ianza e c o n ó m i c o - m i l i t a r que 
m a n t i e n e e n f e u d a d o a Por tuga l 
c o n respec to al Reino Un ido 
desde su i ndependenc ia . 2. A 
c o n s e c u e n c i a de la base 
mi l i ta r y para cub r i r los 
se rv ic ios de es ta así c o m o 
para ap rovecha r la pos i b i l i dad 
d e c o n t r a b a n d o , s e I rá 
f o r m a n d o u n a p o b l a c i ó n 
v a r i o p i n t a d e o r í g e n e s 
d i ve rsos que p r o g r e s i v a m e n t e 
se irá f u n d i e n d o en la o s m o s i s 
c o n los v e c i n o s a n d a l u c e s y en 
la a d o p c i ó n de las p a u t a s 
cu l t u ra l es i ng lesas . La base 
mi l i ta r , c o m o en las Ma lv inas , 
Hong -Kong , Cana l de Panamá, 
Nueva C a l e d o n i a o Ceu ta y 
M e l i l l a p r e c e d e r á a l a 
i ns ta l ac i ón de p o b l a c i ó n . El 
i m - p e r i a l i s m o b r i t á n i c o , 
i n teg rado t ras la II Guer ra 
Mund ia l en la OTAN, s u s t i t u i r á 
en su p r o p a g a n d a en c u a n t o a 
la l e g i t i m i d a d de su p resenc ia 
en el Peñón, la re fe renc ia a l 
T r a t a d o d e U t r e c h ( u n a 
a n t i g u a l l a impresen tab le ) por 
la " d e f e n s a de la v o l u n t a d 

g i b r a l t a r e ñ a " . 3. La base 
b r i t án i ca se conve r t i r á en base 
i m p o r t a n t e de la O T A N , 
c o m p l e m e n t a r i a a Ro ta (en 
poder de EEUU) y d e b i d o a su 
s t a t u s c o l o n i a l , pue r to s e g u r o 
a u t ó n o m o de las m f + e j a d a s 
po l í t i cas q u e p u e d a su f r i r el 
i nes tab le Es tado españo l . 4. 
La p o b l a c i ó n g ib ra l ta reña , 
h o m o g e n e i z a d a en el a is la-
m i e n t o , es ta rá cas i unán ime-
m e n t e en c o n t r a de la " sobe -
ranía e s p a ñ o l a " en el Peñón 
p o r v a r i a s m o t i v a c i o n e s : 
polít icas p u e s su s i t u a c i ó n le 
ha a s e g u r a d o el d i s f r u t e 
l im i t ado pero e fec t i vo (en 
ú l t i m a i n s t a n c i a los que 
m a n d a n son los ing leses) de 
u n a s e r i e d e l i b e r t a d e s 
n e g a d a s d u r a n t e décadas a 
l o s p u e b l o s i b é r i c o s ; 
socioeconómicas ya que la 
p resenc ia b r i t án i ca , el p leno 
e m p l e o , el es ta r en el área de 
la l i b ra etc. les ha p o s i b i l i t a d o 
m a n t e n e r un e s t a d o de privi-
leg io c o m p a r a d o c o n s u s 
" p a r i e n t e s " a n d a l u c e s , 
h a m b r i e n t o s o d e s e m p l e a d o s , 
m a t e r i a l i z a d o en m a y o r e s 
sue ldos , a s c e n s o soc ia l , etc. 
Los g i b ra l t a renos c o m o los 
r o t e ñ o s son c o n s c i e n t e s en su 
mayor ía de q u e para e l l os las 
bases , g i a c i a s a - l a s m i g a j a s 
que caen de la e x i s t e n c i a de 
f u e r t e s c o n t i n g e n t e s m i l i t a -
res, es su segu ro para u n a v i da 
me jo r y por t a n t o d u d a n muy 
m u c h o de c a m b i a r en lo m á s 
m í n i m o u n o s h e c h o s ob je t i -
vos, que e l los no han b u s c a d o 
pero de los que s a c a n pa r t i do , 
q u e los s u s t e n t a n en su m o d o 
d e v i d a . l ^ 
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Acciones contra la mili 
Con ocasión de las tallas de quintos se están preparando varias 
acciones de protesta por parte de colectivos antimil i tar istas y 
pacifistas. Esta es la crónica de nuestros corresponsales de 
Barcelo i 

lovida: 
y Bizkaia. La semana próxima contaremo 

MILI-KK y los c o l e c t i v o s pa-
c i f i s t a s c o o r d i n a d o s en la CDD 
e s t á n r e p a r t i e n d o en los 
bar r ios , l o ca l i dades , c e n t r o s 
de e s t u d i o s , e tc , un f o l l e t o en 
el que se e x p l i c a la i m p e r i o s a 
n e c e s i d a d de m a n i f e s t a r s e 
c o n t r a la mi l i , a n u n c i á n d o s e el 
in ic io de u n a a m p l i a campa-
ña: por la abolición de la mili; 
contra el reclutamiento de las 
m u j e r e s , p a r a d o s y 
excedentes de cupo; contra la 
Ley de Objeción y el apoyo de 
la lucha de los objetores; 
contra la jurisdicción militar; 
contra los. ejércitos y el 
mi l i tar ismo. A s i m i s m o se 
s u g i e r e la i n c o r p o r a c i ó n de 
p e r s o n a s y g r u p o s • a es ta 
c a m p a ñ a . A d e m á s de los 
g r u p o s a n t i m i l i adhe r i dos a la 
C o o r d i n a d o r a son ya bastan-
tes los c o l e c t i v o s de l Movi-
m i e n t o P a c i f i s t a q u e t i enen 
p r o g r a m a d a s a c t i v i d a d e s y 
c h a r l a s para p r o m o v e r la 
p a r t i c i p a c i ó n en d i c h a man i 
q u e c u e n t a con el t o t a l a p o y o 
de la CDD de Barce lona . 

La p r o p a g a n d a de es ta ma-
n i f e s t a c i ó n en c e n t r o s de 
e s t u d i o s y a t ravés de los 
c o l e c t i v o s p a c i f i s t a s es una 
buena o p o r t u n i d a d para orga-
nizar cha r l as a n t i m i l i t a r i s t a s y 
d i f u n d i r las i n i c i a t i vas y los 
mura les (que apa recen regu-
l a r m e n t e en d i ve rsos p u n t o s 
c é n t r i c o s de Barce lona) e 
i nco rpo ra rse a la C a m p a ñ a 
q u e s e h a i n i c i a d o . 

En Bizkaia, d e s d e el o t o ñ o 
p a s a d o e s t a m o s m e t i d o s en 
p lena c a m p a ñ a c o n t r a la mi l i . 
F e c h a s i m p o r t a n t e s han s i do 
los s o r t e o s de n o v i e m b r e y las 
m o v i l i z a c i o n e s a n ivel es ta ta l 
de l 20 de enero. Con o c a s i ó n 
de las ta l l as , que se s u e l e n 
ce leb ra r a p r i n c i p i o s de marzo , 
han s i do t r a d i c i o n a l e s las 
a c c i o n e s de d e n u n c i a e. 

i nc luso , los i n t e n t o s para im-
ped i r las . En es ta o c a s i ó n , los 
d i f e r e n t e s A y u n t a m i e n t o s 
rea l izan la ta l la en f e c h a s dis-
t i n t as , pero ha h a b i d o ya expe-
r i enc ias y m o v i d a s in te resan-
t e s ( E l o r r i o , S e s t a o , 
A m o r e b i e t a , etc). 

En la Coordinadora Antimi-
litarista, pa ra crear mayo r sen-
s i b i l i d a d en t o m o al t ema , nos 
p l a n t e a m o s p resen ta r u n a 
m o c i ó n ( p u b l i c a d a ya en 
Zut ik I -Combate) p i d i e n d o a los 
A y u n t a m i e n t o s q u e no 
c o l a b o r a r a n ni ced ie ran los 
l o c a l e s pa ra la t a l l a de 
qu in tos . Y para dar le m á s 
m a r c h a a la p r o p u e s t a 
r e c o g i m o s f i r m a s ind i v idua les 
y a p o y o s de co lec t i vos ; la 
e x p e r i e n c i a ha s i do b a s t a n t e 
p o s i t i v a p o r q u e m u c h o s 
j ó v e n e s ( y no tan jóvenes) nos 
han e s t a m p a d o su rúbr ica . 

La v e r d a d es q u e no 
t e n í a m o s m u c h a s espe ranzas 
de q u e se ap roba ran las 
m o c i o n e s . Y así ha s ido . En 
a l g u n o s A y u n t a m i e n t o s se las 
c a r g a r o n por d e f e c t o s de 
f o r m a (cua lqu ie r ra s a b e q u é es 
eso). En o t r o s s i t i os el PSOE (y 
AP) a r g u m e n t a q u e la t a l l a es 
un serv ic io p ú b l i c o que el 
A y u n t a m i e n t o p res ta al c iu-
d a d a n o (aunque no p res te 
o t ros , , c o m o asegu ra r u n a 
me jo r s a n i d a d o una b u e n a en-
s e ñ a n z a o n i egue las subven-
c i o n e s a AEK...). El PNV no 
es tá de a c u e r d o con la ley. 

pero la a c a t a (¿será el p a c t o de 
leg is la tura?) . Tan só lo HB y EE 
v o t a n a favor . 

En Basauri deb ió ocur r i r un 
m i lag ro : d e 25 conce ja l es , 
t r ece (PNV, EE y HB) apoya ron 
la m o c i ó n f ren te al b i n o m i o 
PSOE-AP, y sa l ió ap robada . Al 
acaba r el p leno, el PSOE ya 
e s t a b a m a q u i n a n d o : e l 
a c u e r d o es i lega l , no se puede 
l levar a cabo , e tc . As i fue. Al 
día s igu ien te , e l g o b e r n a d o r 
c i v i l d e c l a r a b a i l e g a l e l 
a c u e r d o ( los m u n i c i p i o s no 
t i e n e n c o m p e t e n c i a , n o 
pueden negarse a las tal las.. . ) . 

Uno se p r e g u n t a d ó n d e 
q u e d a la a u t o n o m í a mun ic i -
pal. D ó n d e q u e d a ei de recho 
de l j oven a no co l abo ra r con la 
i n s t i t u c i ó n m i l i t a r (se (sea no 
t a l l ándose , objetar. . . ) . En es te 
t e m a el PSOE t a m b i é n se ca-
rac ter iza ppr su s u m i s i ó n a los 
m i l i t a res , p u e s es tá a p r o b a d o 
desde h a c e un ano que el 
A y u n t a m i e n t o i n f o r m e sobre el 
d e r e c h o a ob je ta r . ¿Por q u é 
t a m p o c o se hace?. 

L a m o c i ó n p l a n t e a b a 
t a m b i é n el no a la mi l i y el 
rechazo a la m i l i t a r i z a c i ó n de 
la soc i edad . El d ía 10 por 
s u p u e s t o que no v a m o s a 
es ta r ca l l ados . No nos a s u s t a 
la " a u t o r i d a d " de l seño r 
g o b e r n a d o r . C o m o d i c e úna 
v ie ja c o n s i g n a : " q u e se ta l l en 
e l l o s " . a 

DIVENDRES 15 D£ liARf 
A LES 8 DEL VESPRE A LA 
PLACA Di LA UNiVERSiTAT 

MANIFESTACIÓ 
CONTRA 

// encuentro del Movimiento por la 
Paz de los pueblos dél Estado 
español 

La próxima semana desde el 16 al 19 de marzo se celebrarán las 
segundas Jornadas del Movimiento por la Paz en la Universidad 
Central de Barcelona. 

Corresponsal 

C u a n d o en la Coordinadora 
Estatal de Organizaciones Pa-
cif istas el 1 0 y 1 1 de nov iembre 
de l p a s a d o a ñ o se a c o r d ó la 
c e l e b r a c i ó n de es te e n c u e n t r o 
y su c o n t e n i d o , se exp resó la 
v o l u n t a d de deba t i r y re f lex io-
nar en t o r n o a los d ive rsos 
a s p e c t o s q u e c o n f i g u r a n 
nues t ro m o v i m i e n t o . 

El a n t e c e d e n t e del Puen te 
por la Paz en Za ragoza y las 
Pr imeras J o r n a d a s de l Movi-
m i e n t o de l día 28 de m a y o del 
83, en d o n d e se reun ie ron 
p o c o m á s de 50 co lec t i vos 
— m u c h o s de e l los rec ién 
f o r m a d o s — , in ic ia un t raba jo 
de d i f u s i ó n de la t ucha por la 
Paz y de la a m p l i a c i ó n de los 
c o l e c t i v o s en t o d o s l o s 
á m b i t o s de l Es tado españo l . 

En es tos cas i d o s a ñ o s se 
han p r o d u c i d o c a m b i o s po-
l í t i cos muy i m p o r t a n t e s , el Mo-
v i m i e n t o Pac i f i s t a se ha diver-
s i f i c a d o en s u s c o n t e n i d o s y 
en la p r o f u n d i z a c i ó n de los ar-
g u m e n t o s de su p rog rama, 
c o n t r a s t a n d o las d i f e ren tes 
p o s i c i o n e s de la rea l idad plu-
ral q u e nos carac te r i za . 

En es te e n c u e n t r o han s ido 
p r e s e n t a d a s m á s de 60 ponen-

c ias esc r i t as , q u e se e s t á n 
e d i t a n d o para u n o s 425 inscr i-
tos , p a r t i c i p e s de c o l e c t i v o s y 
o r g a n i s m o s pac i f i s t as , que se 
c o m p l e t a r á n c o n las d ive rsas 
a p o r t a c i o n e s y d o c u m e n t o s 
q u e q u i e n e s n o h a y a n 
c u m p l i d o [os p lazos, pod rán 
d i s t r i bu i r d i r e c t a m e n t e en las 
ses iones . 

Así , con el ob je t i vo de ut i l i -
zar al m á x i m o el t i e m p o 
d i s p o n i b l e en e s t o s d ías y para 
deba t i r en p r o f u n d i d a d los 
t e m a s , las ponencias se han 
distribuido en 17 comisiones 
de trabajo, que c o n t a r á n c o n 
un t o t a l de 70 horas de deba te . 

En un avance del p r o g r a m a 
de las Jo rnadas , és tas se 
in i c ia rán el s á b a d o 16 por la 
m a ñ a n a c o n la en t rega de las 
p o n e n c i a s y c redenc ia l es y el 
ac to de aper tu ra . El s á b a d o 
por la t a rde y el d o m i n g o habrá 
c i n c o s e s i o n e s s i m u l t á n e a s , el 
funes por la m a ñ a n a se reali-
zarán d o s s e s i o n e s y por la 
t a rde se ce lebra rá la Coord ina-
do ra Es ta ta l . En f in , el ma r tes 
19 por la m a ñ a n a se cer rarán 
las j o r n a d a s con la e x p o s i c i ó n 
de las c o n c l u s i o n e s de las 
c o m i s i o n e s de t r a b a j o y la 
s e s i ó n de c lausu ra . 

I iRelación de ponencias y\ ¿om/sfonê í̂ rab̂  I 
I.— Balance situación Interna-
cionaL 

1 .a) S i t u a c i ó n In te rnac iona l . 
1.b) M o v i m i e n t o por la Paz en 
Europa. 
I I . - Realidad actual y pers-
pectiva del Movimiento en el 
Estado e s p a ñ o l 
2.a) Exper ienc ias , m é t o d o s y 
pe rspec t i vas . • 

2.b) El M o v i m i e n t o por la Paz 
y o t ros m o v i m i e n t o s sociales.(í!t« 

2.C) F o r m a s de mov i l i zac ión . 

I I I . - Estado español, política 
de defensa y acción por la Paz. 

, UEO, 3.a) Mercado O 
i/.u . O'irt i 

ión de l Me-3.b) L a m i l i t i 
d i te r ráneo . 

3.C) N e u t r a l i d a d y po l í t i ca de 
de fensa , m-'m-" v i ^ * ^ 

3.d) I ndus t r i a de a rmas y co-
m e r c i ^ ^ m i a m ^ ^ 

3.e) De fensa a l ternat iv . 
OTAN, bases , 

y. IV.— Mujer y Movimiento por 
la Paz 4fviM 

V.— Pacif ismo y Antimilita-
rismo 

• 5.a) Pac i f i smo y an t im i l i t a r i s -
mo. 

5.b) Ob jec i ón de c o n c i e n c i a 
y se rv ic io mi l i ta r . 

i 5.C) M i l i t a r i zac ión de l terr i-
t o r i o , 
V I . - Movimiento por la Paz 
hacia un mundo más justo. 

-•' 6.a) M o v i m i e n t o s de l ibera-
c i ó n nac iona l . WWv,: 

6.b) Car rera de a r m a m e n t o s 
y c r i s i s e c o n ó m i c a . 

6.C) C o n s e c u e n c i a s polí t i -
cas y d e r e c h o s h u m a n o s . 

" ' V i l . — Por una cultura de la, 
Paz. i , , i 
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La campaña de 
suscripciones en Nafarroa 

No sabemos muy bien por qué, 
pero la verdad es que los y las 
de nuestro Partido somos 
bastante más efectivos cuan-
do hacemos una campaña 
para apoyar luchas que 
cuando la hacemos para apo-
yarnos a nosotros mismos. Y 
no es que esto esté bien o mal, 
pero es así. Y aunque en lo 
referente al periódico hemos 
roto un poco este malef icio y 
hemos conseguido en todo el 
Estado una red de suscripcio-
nes aceptable en su número y 
bastante más que aceptable 
en su calidad, aquí en Nafa-
rroa no nos había ido muy bien 
en los úl t imos años. Hablamos 
tomado las últ imas Campa-
ñas de Suscripciones a Zutik!-
Combate con bastante rutina y 
aígo de pasividad y desgana. 

Este año eso es lo primero 
con lo que intentábamos rom-
per. Empezamos (quince días 
antes del comienzo de campa-
ña) por discut ir entre los y las 
mi l i tantes sobre la ut i l idad de 
un Períodico de Partido como 
el nuestro, cómo está hecho, 
hacia quién va enfocado, las 
pos ib i l idades per iodíst icas 
— escasas— que tiene, la in-
formación que debe dar. etc. 
etc. De ello sacamos algunas 
conclusiones: la primera es 
que, pese a su crisis, ios pe-
r iódicos como Zut ikI-Combate 
son n to 

i de toda la desinfo 
maclón que nos meten por la 
tele, prensa, anuncios... la 
segunda es que, al menos en 
nuestro caso, resulta más fácil 
y efect iva la suscr ipción que 
la venta cont inua; la tercera es 
que con las suscr ipciones po-
demos ofrecer nuestras alter-
nativas o propuestas a mucha 
gente preocupada por las lu-
chas sociales y, en definit iva, 
por cambiar este mundo de 
asco donde nos ha tocado 

Y con esta base nos pusi-
mos a trabajar. Nos f i jamos 
las fechas para desarrol lar la 
Campaña de Suscripciones. 
Hic imos una encuesta entre 40 

ó 50 personas de las que 
mueven" en Nafarroa y nos 
dimos cuenta de que en gene-
ral, pensaban más o menos lo 
mismo que nosotros respecto 
a la ut i l idad del periódico. 
Visto ésto, sacamos un ejem-
plar de Zut ik! especial para 
Nafarroa de 8 páginas en las 
que, intentando hacer algo 
origina) y de fáci l lectura, ex-
pl icábamos lo que signi f ica 
nuestro periódico, hacíamos 
un pequeño balance de su 
úl t imo año y expl icábamos las 
p r ó x i m a s m e j o r a s q u e 
pensamos realizar. 

Cada mi l i tante eogió unos 
cuantos de estos ejemplares 
para .repartir a la gente a la que 
no l legábamos directamente 
pero a la que nos interesaba 
dar el Zut ik! se lo mandamos 
por correo. Así hemos conse-
guido entregárselo a un mon-
tón de gente (casi el doble de 
los suscriptores) y la verdad es 
que la reacción de quienes lo 
recibían ha sido muy buen. 
H e m o s c o m e n t a d o c o n 
ellos/as la cuest ión y, a lgunos 
se han suscri to y otros no, 
pero para todos ha servido 
para conocer un poco mejor 
nuestro periódico y reflexio-
nar sobre su necesidad. Y 
también oara que nos comen-
taran bastantes de los fal los 
que todavía tiene y hav Que 

subsanar. 
El caso es que, en las 

fechas previstas, (hasta el 15 
de febrero) hemos conseguido 
ya la misma cant idad de sus-
cr ipciones que teníamos el 
año pasado y teniendo en 
cuenta que hay unos cuantos 
que se retrasan por diversos 
motivos, esperamos tener este 
año un 15% más de suscrip-
c iones que el pasado, lo cual 
en ios t iempos que corren no 
está nada mal, ¿no?. 

También hemos tenido otra 
grata sorpresa, aunque algo ya 
nos olíamos; nemos conseguí-
do ya bastantes más suscrip-
ciones a Inprecor que el año 
pasado y en esto esperamos 
aumentar un 30%. Y la verdad 
es que Inprecor es una revista 
casi única en su est i lo y muy 
úti l ahora que las luchas 
t ienen tanta importancia Inter-
naclonalmente y teniendo en 
cuenta lo muctio que mienten 
las "Agenc ias de Desinforma-
c ión" al hablar de la s i tuación 
en los países que a el los les in-
teresa (Nicaragua, USA...). 

Bueno, y para cuando esta 
crónica salga a la calle, ya 
habremos hecho una gran 
cena de suscriptores/as con 
su posterior marcha y jolgorio. 
¡Ya os contaremos! . " 

Comunicado de la 
Coordinadora de 
estudiantes de enseñanza 
media 
A todo el estudiantado, a la 
jp in ión pública. 

Sensibi l izados ante la des-
•nesurada a g r e s i ó n que 
supone el i n j u s t i f i c a d o 
aumento de ias tasas acadé-
micas (10.350 pts. para los y 

estudiantes de COU que 
quieran examinarse de selecti-
' idad para acceder a la 
Universidad), medida a tono 

toda una polí t ica de selec-
ción económica que quiere 

i t r ingir a las él i tes el 
derecho a una educación su-

or; se ha reunido este fin 
de semana la Coordinadora de 
Estudiantes de Enseñanza 
Media de Granada y comarcas 
que ha tomado los siguientes 
icuerdos: 

1 ° . D e n u n c i a r c o m o 
arbitraria, injusta, inso l idar iay 
ant ipopular la decisión del 
Gobierno español de elevar a 

estratosfér icos niveles las 
cant idades que se obl iga a 
pagar ai estudiantado para 
poder proseguir sus estudios. 
Entendemos que esta acc ión 
forma parte de una estrategia 
de l imitar, dentro de una " lea l " 
administ ración de la crisis 
económica, las posibi l idades 
de la juventud atenazada por el 
)aro de recibir una Educación 
i la cual no se le puede sacar 
jna inmediata rentabi l idad 
íconómica. Frente a este 
i taque al derecho a la educa-
;ión, defendemos una Ense-
ñanza públ ica y gratui ta para 
odos y todas que posibi l i te 
ormarnos como hombres y 
nujeres integrados en las 

vivencias y preocupaciones c 
nuestro pueblo andaluz. 

2°. Af i rmar la falsedad d. 
argumento de ta fa l ta d̂  
l iquidez económica con que 
quieren just i f icar el que se; 
los estud iantes de las cap. 
menos favorecidas de 
sociedad quienes carguen coi 
los .gastos de este derechi 
humano elemental como es 
de aprender. Un Estado qi 
aumenta como este en t; 
desproporc ionada magni tud 
gastos eminentemente impi 
duct ivos e innecesarios cor 
los armament is t icos no puede 
intentar engañar a nadie si 
h a b l a de a u s t e r i d a d 
Enseñanza públ ica y gratuit i 
SI, armas NO. 

Firmes en estas evidencias 
l lamamos a no pagar las tasa: 
y a desarrol lar acciones di 
sensibi l ización y proteste 
según calendario que en si 
m o m e n t o se f a c i l i t a r á 
As imismo pretendemos, come 
representantes del estudianta-
do, entrevistarnos con auti 
dades tanto académicas co 
representat ivas de la admir 
t rac ión española y/o andaluza 
para hacerles l legar nuestr, 
postura y conseguir su apoyi 
a esta. 

Por una enseñanza gratuita 
no a las tasas. 

La razón está de nuestro 
lado, ¡ A d e l a n t e ! . • 

Coordinadora de E$tudiant< 
de Enseñanza Media (CEEM) 

Andal 
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La CEEen el aire 

^ Luis Hita 

Las complejas negociaciones 
para la incorporación de nues-
tro país a la CEE se han em-
pantanado en unos puntos al-
tamente confl ict ivos, que no 
admiten fácil superación por la 
dureza de la CEE y por las gra-
ves concesiones que serian 
necesarias para adaptarse a 
tas exigencias de la Comuni-
dad. En una fecha, ya no hay 
error posible de vaticinio: la 
negociación no concluirá en 
marzo como estaba previsto. 
En otra, los márgenes de error 
son más amplios pero casi tan 
seguros: la integración no ten-
drá lugar el 1 ° de enero de 
1986. Se ha hablado ya de 
junio de ese año, pero la cues-
t ión en estos momentos n.. se 
plantea tanto sobre la fecha 
como sobre la posibil idad de 
alcanzar un acuerdo. 

En todo el proceso de ne-
g o c i a c i ó n , l os p a c t o s 
parciales que se han Ido ce-
rrando se han caracterizado 
mucho más por ajustarse a las 
condiciones de la CEE que por 
recoger las propuestas espa-
ñolas (desarme arancelario 
industr ial , integración por 
etapas en la agricultura, cupos 
de importanción de automóvi-
les, capacidad productiva de 
la siderurgia, etc.). En los 
temas que quedan pendientes 
—fundamentalmente los que 
reportan ventajas a nuestra in-
tegración— la CEE se muestra 
bastante inconmovible en sus 
onerosas exigencias, hecho 
que no puede sorprender pues 
son muchos los intereses 
afectados y cada país miem-
bro cuenta con medios para 
salvaguardar esos intereses 
frente a las propuestas espa-
ñolas. Nuevas concesiones 
s i g n i f i c a t i v a s por par te 
española en los temas pen-
dientes arrojarían un acuerdo 
tan negativo que el Gobierno 
tendría dif icultades en hacerlo 
aceptar, pues son muchos los 
sectores que se verán afecta-
dos negativamente por la 
adhesión y pocas las ventajas 
que se derivarían para los 
sectores favorecidos. 

Como se sabe, el " impa-
sse" actual de las negocia-
ciones afecta a la importación 
de productos ganaderos 
(carne, leche, mantequilla), a 
los que nuestro pafs quiere 
p o n e r c o r t a p i s a s p a r a 
defender la producción interna 
de unos bienes altamente ex-
cedentarios en la CEE; a las 
exportaciones de frutas y 
verduras españolas, para las 
que la dob le e tapa de 
integración que propone la 
CEE supone postergar hasta la 
segunda las ventajas de ta 
integración y recibir en la 
p r ime ra un t r a t o como 
c u a l q u i e r pa í s t e r c e r o 
(Marruecos, Israel, Túnez); el 
de la pesca, donde las pro-
puestas comuni ta r ias se 
llevan al punto de exigir el des-
mantelamiento de la mayor 
parte de la f lota española, para 
después, en un plazo de 10 ó 
15 años, convenientemente re-
duc ida , in tegrar la en la 
"europa azul"; y, por últ imo, 
las cuestiones sociales (circu-
lación de trabajadores, ayudas 
sociales), donde la CEE postu-
la bloquear por el momento, la 
ejercitación de esos derechos 
que rigen en el seno de ella. 
Apar te de es tos cua t ro 
grandes capítulos, quedan 
pendientes los temas del vino 
y el aceite, para los que la CEE 
demanda una reducción drás-
tica de la producción para no 
complicar los problemas de 
excedentes que ya padece. 

El desacuerdo sin aparente 
punto de encuentro entre la 
delegación española y las de 
los países de la CEE, llevó re-
cientemente a la Comisión Eu-
ropea (Consejo de Ministros 
de la CEE) a proponer un do-

,cumento de síntesis (volcado 
[hacia las tesis de los países de 
,1a CEE) para que fuese acepta-
do por ambas partes. Sin em-
bargo, unos y otros lo han 
rechazado, conduciendo la 
negociación al empantana-
miento mencionado. Las nego-
ciaciones formalmente siguen, 
pero con un indiscutible des-
pecho por parte de los países 

europeos y un visible nen/io-
sismo por parte del gobierno 
español. Este clima, unido a 
las discrepancias de posturas, 
a la inflexibil idad europea y al 
estrecho margen para ceder de 
que dispone la parte española 
vaticinan ún periodo difícil de 
relaciones y acentúan las in-
ceríidumbres que pesan sobre 
un posible acuerdo para la in-" 
tegración. 

El gobierno social ista esta 
viendo con profunda preocu; 

• pación como la nioneda de 
cambio que pensaba utilizar 
para convencer al país d& 
permanecer en la OTAN se de-
valúa. A ello no es ajeno el, 
nuevo quiebro de Felipe 
González sobre el referéndum. 
Sólo hace unas semanas pare-
ció moverse en la dirección de 
confirmar su celebración, pero 
con sus recientes declaracio-
nes (un programa electoral 
tiene más fuerza vinculativa 
que un referéndum) la postura 
del Gobierno ante el tema del 
referéndum cobra de nuevo 
mayor ambigüedad, si es que 
ello es posible. (Entre parénte-
sis, es una broma de mal gusto 
que Felipe González se refiera 
a Ibs compromisos electora-
les cuando los dos fundamen-
tales de su campaña, preci-
samente el de la OTAN ^ el de 
los 800.000 empleos, son dos 
estafas polít icas de un alcan-
ce insólito). 

Así, pues, el chantaje CEE 
por OTAN ha perdido fuerza 
respecto al país, pero en la 
misma medida que lo perdía 
de cara al interior, lo ha 
ganado frente a los países 
europeos. El endurecimiento 
de las declaraciones guberna-
mentales (Guerra: si no entra-
mos en la CEE será difícil 
hacer aceptar la OTAN, o el 
anuncio de que bajo las con-
d ic iones actuales no se 
entrará en la CEE), son una 
maniobra del Gobierno para 
ablandar las posiciones nego-
c i ado ras de los países 
miembros de la CEE. 

Lo malo de la maniobra es 
que tiene poca consistencia: 
las fuerzas sociales y políti-
cas que pueden determinar la 
pe rmanenc ia del Estado 
español en la OTAN no tienen 
nada que ver con los sectores 
interesados en impedir que se 
ingrese en laCEE.[ |g 

En octubre del pasado año el parlamento italiano inició l¡ 
discusión de una ley sobre la violencia sexual. Los resultados di 

discusión fueron muy diferentes de los que el movimiento fe 
mlnista proponía (fué por iniciativa popular a través de la: 
mujeres como se produjo el debate parlamentario). 

CAMPAÑA DE LOS JOVENES ITALIANOS CONTRA 
LA REPRESION SEXUAL 

"Un millón de besos 
contra el gobierno'' 

El actual proyecto de ley com-
porta varios ataques contra la 
sexualidad; para citar un par 
de ejemplos, digamos que im-
pide a los colectivos de muje-
•es erigirse como personalidad 
uridica a la hora de procesos 

por violación, y segundo lugar 
idena penalmente las rela-

ciones sexuales entre un 
idulto y un menor de 14 años, 
lún si existe el consentimien-

to del menor. Obviamente, el 
iltimo artículo que hemos se-

ñalado, reprime directamente 
la sexualidad de buena parte 
de la juventud italiana. 

Es a raíz de este proyecto 
accionario del parlamento 

como se ha organizado en los 
últ imos meses una campaña 
de los jóvenes contra la repre-

ión sexual, y por la modifica-
i6n de los aspectos que cons-

tituyen agresión en el mencio-
lado proyecto. 

Yo también besé 
a un/a menor" 

En este sentido fueron dis-
tr ibuidas 10.000 tarjetas entre 
los estudiantes italianos con 
5l lema "un millón de besos 
contra el gobierno" y en los 
jua les la gente se autoincul-
paba por haber besado a un/a 
menor, poniendo sus datos 
personales y enviándolos al 
par lamento . Las ta r je tas 

ieron además para infor-
mar en los centros de estudio 
sobre los planes gubernamen-
tales y como instrumento de 
tema de conciencia entre los • 
jóvenes sobre su propia situa-
ción de represión sexual, 

^^spués, a comienzos de di-
jmbre se prepararon movili-
c iones s imul táneas en 
rías ciudades, con una 

mayor incidencia en Milán, 

Turín y Brescia. Huelgas es-
colares, conciertos, manifes-
taciones, y más significativa-
mente, la convocatoria de con-
centraciones en la calle pars 
besarse públ icamente de 
manera masiva, constituyeron 
lo fundamental de las accio-
nes. De modo, que puede de-
cirse que en Turín, 5,000 
jóvenes (2.000 en Milán y 1.000 
en Brescia) quedaron a la mis-
ma hora y en el mismo siti 
para ' darse un "morreo" 6 
señal de protesta. 

Naturalmente, la prensa 
italiana se ha hecho eco de 
estas espectaculares in 
tlvas de protesta, con prim-
p l a n a s en l os d i a i 
estatales, comentarlos en las 
televisiones y cadenas di 
radio regionales... 

Hay que subrayar, ¿por qu( 
no hacerlo? que la iniciativa de 
campaña ha par t ido d( 
"Rivoluzione", la organizaciói 
de jóvenes revolucionarios ei 
solidaridad polít ica con ¡a IV 
internacional. Ellos son los 
que han organizado las accic 
nes antes narradas, lo que le: 
ha permitido una importanti 
aparición y audiencia pública. 

Ahora, el proyecto de ley 
espera para que se discuta en 
el senado. Para entoncee 
n u e s t r o s c o m p a ñ e r o 
preparan una acc ión d' 
carácter estatal. Mientra 
tanto pretenden extender, . 
través de la unidad de las oi 
ganizaciones de izquierda, l. 
base juvenil y social de la 
protesta. De lo que se traía, 
definitiva, es que el gobierno y 
el parlamento den march. 
atrás en sus proyectos legis-
lativos contra la sexualidad d' 
los jóvenes, en este país 
donde asienta sus posade 
el secretario general de 
reacción, un tal Wo j t l l a .a 

lííSSSÍj 
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rlnternacionali 
BOLIVIA: 

El pueblo no ha perdido su 
voluntad de lucha 

{Ent rev is ta a don A n t o n i o iVIoreno, de l C o m i t é e jecut iu 
P O R - U n i t i c a d o (secc ión bo l iv iana de la IV^ Intei 

Tras el fracaso de la UDP, el imperialismo y la burguesía bolivi 
un único enemigo para imponer a toda la nación su salida a ta 

obrera y el pueblo trabajador organizados en la Central Obrera Boliviai 
(COB). Derrotarla es hoy su objetiv central, este es el punto de acuerdo de la 

derecha reaccionaria ( M N R H y ADN), los militares, la Iglesia y el propio 
gobierno UDP. 

El gobierno de Siles, después del acuerdo con todos los sectores 
reaccionarios para adelantar las elecciones, se ha lanzado a una campaña 

criminal contra la COB. Contra las conquistas económicas y políticas 
arrancadas por el sindicato en la etapa anterior {sal'irio mínimo vital con 

.vil; gestión obrera mayoritaria de la Corporación Minera Boliviana...) 
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Pregunta: ¿Qué ha pasado 
con I UDP?. ¿Cómo se puede 
explicar la tremenda crisis de 
un gobierno saludado por los 
medios de comunicación de 
todo el mundo, como prueba 
de I,. definitiva "mayona de 
edad política del pueblo boli-
viano". y como la mejor ga-
rantía de la estabil idad demo-
crática del pais?. 

Respuesta: La UDP fue con-
f o r m a d a an te t o d o c o m o un 
f rente e lec tora l y de suped i ta -
c ión de los l l amados pa r t i dos 
obre ros , ai p r o g r a m a burgués 
de l MNRI (Mov im ien to Nac io-
na l i s ta Revo luc ionar io de Iz-
quierda), d i r i g ido por el ac tua l 
p res iden te de Bol iv ia , Hernán 
Si les Suazo. 

La po l í t i ca e c o n ó m i c a del 
gob ie rno a par t i r de l 6 de no-
v iembre de 1982, tuvo el se l lo 
d e l FMI: hacer pagar la c r i s i s 
de la p rop ia bu rgues ía a los 
t raba jadores , hac iendo que el 
poder de c o m p r a de los 
sa la r ios d i sm inuya . Sólo la 
acc ión de la COB, ha i m p e d i d o 
que esos p lanes se i m p o n g a n 
con la d r a s t i c i d a d que pensó 
la bu rgues ía y el impe r i a l i smo . 

Al in ic io , las masas tuv ie ron 
u n a ' a c t i t u d de expec ta t i va po-
l í t ica, que se t raduc ía en una 
espec ie de apoyo so rdo y 
ocu l to ; no pasa ron los 100 d ías 
(plazo que se a u t o i m p u s o el 
p rop io gob ie rno para so luc io -
nar las cr is is) , para que 
sec to res i m p o r t a n t e s de t raba-
j ado res in ic ien su rup tu ra y 
a c u m u l e n su f rus t rac ión t radu-
c ida en una o p o s i c i ó n c a d a 
vez mayor . 

En es te ma rco las p res i ones 
de las bases de los pa r t i dos 
gobernan tes , c o n f o r m a d a fun-
d a m e n t a l m e n t e p o r 
t r a b a j a d o r e s e m p i e z a n a 
romper con s u s pa r t i dos y 
hacen en t ra r en c r i s i s a s u s di-
recc iones y bases. La derecha, 
que fue la p r i nc ipa l benef ic ia-
d a de !a c r i s i s por la especu la-
c ión , los dó la res de la coca ína . 

mercado negro, etc. , p res iona 
y d e s g a s t a po l í t i camen te al 
gob ie rno y logra, a t ravés de 
una ser ie de p res iones de las 
fuerzas a rmadas y de la 
Ig les ia, hacer pos ib le que el 
p res iden te se c o m p r o m e t a a 
en t regar el g o b i e r n o un año 
an tes de lo d i s p u e s t o por la 
p rop ia C o n s t i t u c i ó n Po l í t i ca 
del Es tado . De es ta manera se 
convocan e lecc iones para 
j u n i o de este año. 

Hecho esto, la UDP en t ra en 
una c r i s i s po l í t i ca p r o f u n d a y 
no es capaz has ta la f e c h a de 
levantar un i n s t r u m e n t o elec-
tora l para hacer f rente a los 
•sectores de la o l i ga rqu ía 
reacc ionar ia , que representa 
la A D N del ex-d i rec tor Banzer y 
el M N R H de Paz Es tensoro . Es 
más, el P C B , e l M l R o f i c i a l y u n 
sec to r de l p rop io pa r t i do de 
Si les a b a n d o n a n el gob ie rno , 
t a n t o para par t i c ipa r en las fu-
t u ras e lecc iones , c o m o para 
t ra tar de busca r j us t i f i cac io -
nes que les pe rm i tan ocu l t a r 
s u r e s p o n s a b i l i d a d en la 
ges t i ón gube rnamen ta l . 

P.: ¿Qué piensas sobre las 
elecciones de junio de este 
año?. ¿Qué va a hacer ellas la 
izquierda revolucionaria y la 
COB?. 

R.: Las pos ib les e lecc iones 
genera les para es te año, es ia 
sa l i da po l í t i ca que la de recha 
reacc iona r i a t r a ta de impone r 
al pa is , ba jo la p re tens ión de 
l eg i t imar un g o b i e r n o duro que 
ap l ique la po l í t i ca del FMI y 
qu ieb re la res i s tenc ia de las 
masas que se exp resan a 
t ravés de la COB. 

Esta nueva pe rspec t i va de 
t i po e lec to ra l t ra ta de hacer 
c a m b i a r el c o m p o r t a m i e n t o de 
las masas , es dec i r de des-
v iar las hac ia el c a m i n o e lecto-
ral ba jo la p r o p a g a n d a de que 
los graves p r o b l e m a s econó-
m i c o s y soc ia les serán solu-
c i o n a d o s en la m e d i d a que el 
gobe rnado r sea un hombre de 
de rechas . 

La po l í t i ca de la UDP y el fra-
caso de l r e f o r m i s m o ha s ido el 
p r inc ipa l e l e m e n t o de d e s a r m e 
ideo lóg i co de sec to res impor-
tan tes de las masas , c u y a con-
s e c u e n c i a es el desp lazamien-
to a la de recha de sec to res 
med ios de la pob lac ión ; . Estos 
sec to res i den t i can el f r acaso 
de la UDP con el f r a c a s o de la 
izqu ierda, aspec to que t i ende 
a fo r ta lecer los p lanes de la de-
recha para el e n s a n c h a m i e n t o 
de su base soc ia l . 

S in e m b a r g o la i zqu ierda 
debe hacer f r en te al reto elec-
tora l de la de recha p o n i e n d o 
én fas i s en la l ucha c o n t r a el 
hambre , por r e tomar la in ic ia-
t i va po l í t i ca y por buscar una 
sa l i da a la c r i s i s desde la 
pe rspec t i va obre ra y popu la r . 
H a s t a ahora los sec to res de 
vangua rd i a del m o v i m i e n t o 
c a m p e s i n o , obre ro y popu la r 
r eacc ionan según dos opc io -
nes: ya sea p l an teando la ne-
ces i dad de p resen ta r cand ida-
t o s ob re ros y popu la res o la de 
una a b s t e n c i ó n e lec to ra l . En 
def in i t i va , los pa r t i dos de iz-
qu ie rda y la COB dec id i rán su 
c o m p o r t a m i e n t o f i l ia l d e s p u é s 
de haber a g o t a d o c o n s u l t a s y 
d i s c u s i o n e s , b u s c a n d o la sali-
da que favorezca a la revolu-
c i ó n bo l iv iana. 

P.: ¿Qué pasos ha dado la iz-
quierda boliviana a la hora de 
construir una alternativa unita-
ria frente a la derecha y al im-
perialismo. 

R.: Uno de los log ros es la 
f o r m a c i ó n de la DRU (Direc-
c i ó n Revo luc ionar ia Uni tar ia) 
cuyo eje ha s i do la b ú s q u e d a 
d e r e c u p e r a r e l e s p a c i o 
pe rd ido por el r e to rm ismo , 
d e b i d o a s u p o l í t i c a 
t o t a l m e n t e an t i -obrera desde 
ei gob ie rno , y e l resca te de l 
p r o g r a m a revo luc iona r io q u e 
s in te t i zan las tes is s o c i a l i s t a s 
de la COB. S in embargo , es te 
o r g a n i s m o no ha s i do m á s que 
el e m b r i ó n hac ia la f o r m a c i ó n 

de l ve rdadero f ren te ún i co de 
la i zqu ierda con los s i n d i c a t o s . 

Un s e g u n d o e l e m e n t o hac ía 
la c o n f o r m a c i ó n de l inst ru-
m e n t o un i ta r i o y de d i r ecc ión 
revo luc ionar ia , ha s i do el 
l l a m a m i e n t o de la COB a t o d o s 
los pa r t i dos revo luc i ona r i os y 
popu la res para o rgan iza r al 
C o n s e j o de C o o r d i n a c i ó n 
Popu la r (GCP), que no es o t ra 
c o s a q u e el f ren te ún i co de 
i z q u i e r d e e n to rno a la COB. 

Es ta p r o p u e s t a de la COB 
ha s i do r espond ida en f o r m a 
pos i t i va por tos pa r t i dos de la 
i zqu ie rda r e v o l u c i o n a r i a y 
s a b o t e a d a desde su in ic io por 
el PCB, el MIR d i r i g i do por 
Ja ime Paz Zamora , y ei PS-1 
o f i c i a l i s ta . La a c t i t u d de es tas 
f o r m a c i o n e s de l r e f o r m i s m o 
ha i n t r o d u c i d o en ta base de la 
COB y s i n d i c a t o s v i sos de des-
mora l i zac i ón y de descon f i an -
za hac ia la i zqu ierda. 

S in e m b a r g o , los sec to res 
de v a n g u a r d i a de la c l ase que 
no m i l i t a en los pa r t i dos ha 
t e n i d o una r e s p u e s t a pos i t i va , 
que pe rm i te j a l o n a r en pers-
pec t i va un c a m b i o de ac t i t ud 
de u n a base g o l p e a d a y 
f rus t rada . 

Para el POR-Un i f i cado , la 
expe r ienc ia y ba lance de lo 
que se h izo h a s t a ahora , sobre 
la u n i d a d de la i zqu ierda y de l 
c o n j u n t o de los t raba jadores , 
es pos i t i va y abre u n a perspec-
t iva un i ta r i a m u y i m p o r t a n t e . 

P.: ¿Cuál es el papel del 
P O R - u n i f i c a d o e n e s t e 
proceso de construcción de un 
frente de Izquierdas?. ¿Qué 
relaciones mantenéis con 
otras organizaciones de iz-
quierda revolucionaria?. 

R.: Una par te i m p o r t a n t e de 
la po l í t i ca f r e n t i s t a en nues t ro 
país es p r o d u c t o de l es fuerzo y 
de la po l í t i ca de l POR-uni f ica-
do. Desde n u e s t r a f u n d a c i ó n , 
en j u l i o de l 83, u n o d e n u e s t r o s 
e jes f u n d a m e n t a l e s ha s i do el 
c o m b a t e por el f r en te ún i co de 

la i zqu ie rda en t o r n o a la COB, 
que se c o n c r e t a en p r imera 
i n s t a n c i a por la f o r m a c i ó n de 
ia DRU c o n el PS-l " l a b o r a l " , 
c o n el MfR ( " F r e n t e de 
m a s a s " ) q u e r o m p e con el MIR 
o f i c i a l i s t a , c o n el PRIN de 
Lechín , y el FRI (o rgan iza-c ión 
de o r igen m-l) de Mora les 
Dávi la . 

Estas s o n las fue rzas que 
hacen pos ib le el f r a c a s o de l 
PCB en el C o n g r e s o M ine ro de 
Mat i lde , p repa ra t i vo de l Con-
g reso de la COB, y en el p rop io 
VI C o n g r e s o de la COB. S in 
e m b a r g o hay q u e avanzar más , 
es dec i r abr i r el c a m i n o hac ia 
la u n i d a d de t o d a s las fue rzas 
de i zqu ie rda , c u y a c o n d i c i ó n 
es la m a t e r i a l i z a c i ó n de l p u n t o 
1 y 5 de la r e s o l u c i ó n de l VI 
C o n g r e s o de la COB, d o n d e se' 
p l a n t e a la u n i d a d de la izquier-
da para sen ta r las bases hac ia 
la b ú s q u e d a de la r u p t u r a revo-
luc ionar ia . 

La nega t i va de la d i r e c c i ó n 
de l PCB al l l a m a d o para la 
c o n f o r m a c i ó n de l CCP, ha 
t e n i d o r e p e r c u s i ó n en su base, 
ag ravada por ta pé rd ida de di-
recc iones s i n d i c a l e s que con-
t r o l a b a este, pa r t i do y por su 
r e s p o n s a b i l i d a d d i r e c t a en los 
p a q u e t e s e c o n ó m i c o s FM l -
UDP. La c r i s i s i n te rna ya ha 
resqueb ra jado su d i s c i p l i na , y 
ha p r o v o c a d o e x p u l s i o n e s 
I m p o r t a n t e s c o m o la de l 
p r imer sec re ta r i o de ia juven-
tud , a c u s a d o de tener re lacio-
nes c o n la DRU y de haber 
f i r m a d o un d o c u m e n t o con 

• noso t ros . 

A c t u a l m e n t e , n u e s t r o 
pa r t i do t iene d i s c u s i o n e s con-
j u n t a s c o n el PS-1 " l a b o r a l " y 
el MIR (FM) para sen ta r las 
bases p r o g r a m á t i c a s de la for-
m a c i ó n de la d- i rección revolu-
c iona r ia que p u e d a t r a d u c i r s e 
en la fus ión , o al m e n o s , poner 
en pie un eje h o m o g é n e o en el 
i n t e r i o r d e l f ren te ún i co . 
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"Socíalmente Perú, es de izquierdas" 

Pregunta: El 14 de abril son ta: 
pró-ximas elecciones generale: 
en el Perú. ¿Cómo aborda ' 

stai elec-
ciones?. 

Respuesta: Es la pr imera vez en 
la h is tor ia que la izquierda va 
unida. Hay una a l ternat iva de iz-
quierda que aparece c o m o posi-
b i l idad real de gobierno. Aparte de 
Izquierda Unida (lU) está la alter-
nat iva del APRA, que es de hecho 
la car ta de recambio de la bur-
guesía. Es casi seguro que para la 
?egunda vuel ta estén el APRA e 
/U. Es probable que ei APRA haga 
una al ianza con la derecha, 
Acc ión Popular (AP) y el Par t ido 
Popular Cr is t iano (PPG), lo que im-
pl icar ía no só lo una derechlza-
c ión del APRA s ino una s i tuac ión 
muy con f l i c t i va . Un gob ierno de 
c o m p r o m i s o con la derecha, con 
un pa r lamento mayor i ta r iamente 
de izquierda. Pero tamb ién es po-
s ib le que lU gane en \á segunda 
vuel ta. Hay un proceso de radi-
ca l i zac ión muy grande. El 80% de 
las organizac iones de masas 
están con t ro ladas por lU. Hay una 
f ran ja de no par t id is tas que ven al 
APRA c o m o par t ido de t rad ic ión 

ta, lo que hace que muchos sec-
tores s ientan temor del APRA y en 
ú l t ima ins tanc ia puedan optar por 
lU. 

P.: Pero el APRA se presenta 
como nacionalista, democrático y 
socialista. ¿Es posible que pueda 
pactar con la derecha?. 

R.: El p royecto del APRA es 
etecci 

el ta. N( 
nes ( pri-

APRA de 
Ac tua lmen te ha 

iente evolu 
t iende que es una ob l igac ión dai 
la batal la en el terreno e lectora l 
para ganar la hegemonía en el 
país. Cons ideramos que es un 
sueño pretender que vamos a con-
quistar el poder por la vía 
electoral , o que inc luso ganando 
las e lecciones, seamos respe-
tados por las FA y la derecha. Nos 

p lan teamos las e lecc iones como 
un med io para la movi l izac ión, la 
lucha pol í t ica, pero que f ina lmen-
te la de f in ic ión de la s i tuac ión no 
se va a dar por una votación, s ino, 
por un en f ren tamien to que inevi-
tab lemente será v io lento. 

P.: Las corrientes revoluciona-
rias, al interior de lU. ¿están uní-
das?. ¿Cuál es el denominador 
común?. 

R.: Está el UNIR (Unidad de Iz-
qu ierda Revolucionaria) que es 
una corr iente de or igen maoísta. 
Es una de las organizac iones más 
grandes de lU. Está el Part ido de 
Un i f i cac ión Mar ia tegu ls ta (PUI^), 
que antes fué la Unidad Democrá-
t i ca Popular (UDP) que mane jó 
concepc iones mao is tas durante 
a lgunos años y que expresan 
jun to con el PRT y otras organiza-
c iones co inc idenc ias reales en 
té rminos de evaluación. El país va 
a una conf ron tac ión y que ine-
v i tab lemente será v io lento. Coin-
c id imos en que la bata l la es ahora 
entrar en la tarea electoral , s in 
embargo, en la izquierda predo-
mina aún el hegemonismo, el sec-
tar ismo. Sin embargo hay un prc 

) de t 'a loi í las for-
lu lac iones pol í t icas. Esto puede 

i buen f in si man tenemos 
dos iones senci Í: man-

hace 30 
perd ido la d i recc ión del mo-
v im ien to s ind ica l y popular . 
Quiere repetir la exper ienc ia de 
Felipe González. Pero la s i tuac ión 
es d is t in ta . El APRA irá a la se-
gunda vuel ta junto con lU. Su 
enemigo pr inc ipal es lU y esto va a 
obl igar al APRA a al iarse con la 
derecha. 

P.: Tú hablas siempre de iz-
quierda, pero la IZQUIERDA RE-
VOLUCIONARIA (lU), ¿cómo va a 
las elecciones?. 

R.: Hay dos prob lemas funda-
menta les en IR. El pr imero es que 
hay una bata l la porque la izquier-
da gane la hegemonía en el país. 
Esta es una bata l la que hoy es 
cont ra el APRA. En eso todos es-
tamos de acuerdo. Sin embargo, 
al in ter ior de la izquierda hay otra 
bata l la por la hegemonía de las 
corr ientes. Una de esas corr ientes 
t iende a que las e lecc iones son un 
f in en sí m ismo. Es decir , que es 
posible un gob ierno de izquierda y 
que esa izquierda l lamar la al 
APRA a intervenir en ei gobierno, 
que s e r í a un c o m p r o m i s o 
h i s t ó r i c o c o n las F u e r z a s 
Armadas (FA). Se in ic iar ía un 
proceso reformista radical s in 
cuest ionar las posib i l idades de la 
democrac ia burguesa. Este sec-
tor es mayoría en el Comi té Di-
rect ivo de lU y está personal izado 
en Al fonso Barrantes, junto con el 
Part ido Comun is ta Peruano (PCP), 
Part ido Soc ia l is ta Revoluc ionar io 
(PSR) y a lgunos sectores indepen-

La otra a l ternat iva es la 

imún y u 
cus ión permanente sobre nues-
t ras co inc idenc ias y d i ferenc ias. 
Las lecc iones de la revoluc ión ni-
caragüense, de las luchas cont ra 
las d ic taduras del cono sur, 
Solidarnosc, p lantean una ser ie 
de p r o b l e m a s n u e v o s . Por 
e jemplo, que la t o m a de poder no 
s ign i f ique necesar iamente unipar-
t id ismo, s ino que sea pos ib le el 
p lur ipar t id ismo. Nuestra idea es 
d iscu t i r eso y o t ras cosas más, 

P.: Sin embargo, la experiencia 
del PUM es interesante. ¿Cómo 
ves este proceso dentro de ese 
otro proceso que antes te refe-

por tante la cons t i t uc ión del PUM. 
Primero porque la UDP se ha con-
vert ido en un par t ido con una sola 
d isc ip l ina. Segundo, porque ha 
permi t ido una serie de def in ic io-
nes impor tantes que antes no es-
taban c laras ni precisas. El ú l t imo 
programa que tuvo Vanguard ia 
Revolucionar ia (VR), uno de los 
p r inc ipa les c o m p o n e n t e s del 
PUM, era un programa s ta l in is ta . 
Hoy, ocho años después, el PUM 
es una organizac ión revoluciona-
ria que t iene fo rmu lac iones pro-
g ramát i cas avanzadas. Por ejem-
plo, la incorporac ión de tesis 
sobre el carácter del rég imen de-
mocrá t i co interno del part ido. 
Ob je t ivamente es un paso ade-
lante, s in embargo, hay mucho 
sec tar ismo por parte de e l los 
hacia nosot ros. Mant ienen una 
concepc ión hegemon is ta que 
ent ra en con t rad icc ión con las for-
mu lac iones programát icas , la 
ex is tenc ia aún de una lucha ten-
denc ia l . De todas maneras es un 
hecho posi t ivo. 

P,: Señalas que es inevitable el 
enírentamiento violento, sin em-
bargo, este enfrentamiento ya se 
está dando en algunas zonas del 
pais. ¿Cuál es tu posición con 
respecto a Sendero Luminoso 
(SD?. 

R.: Lo que sucede en Ayacucho , 
Huancavel ica y Apur ímac es lo 
que inev i tab lemente va a suceder 
en el resto del país. SL t iene una 
imp lan tac ión real en un sector del 
mov imien to campes ino. Muchos 

de sus d i r igentes son di r igentes 
reales del mov imiento campes ino. 
Lo han s ido a lo largo de 10, 15 
años. Han d i r ig ido t omas de tie-
rras. Esta es la pr imera expl ica-
c ión a cómo SL ha resist ido a la 
implacab le represión que ha lle-
gado a ext remos brutales. SL ha 
logrado el apoyo de jóvenes de-
sorganizados en la c iudad, que la 
soc iedad no les ofrece n inguna 
perspect iva y que encuentran en 
SL una pos ib i l idad real de dar sen-
t ido a sus vidas. Por ú l t imo, lo que 
permi te que SL s iga ex is t iendo, 
aunque parezca sorprendente, es 
la ex is tenc ia de derechos demo-
crá t i cos conqu is tados por un mo-
v imiento obrero y popular y por 
una izquierda legal que ha pelea-
do por esos derechos. La burgue-
sía sabe per fectamente, y los mi-

también, que Ie 
: t ie 1 para ;abar 

con SL es el genocid io, Pero no 
pueden hacer un genoc id io en 
donde maten a 40 ó 50 mi l 
personas, s implemente porque 
hay un mov imien to de masas y 
una izquierda muy fuerte, que 
comba te la v io lac ión de los de-
rechos humanos y organiza cam-
pañas in ternacionales. El des t ino 
de SL, aunque parezca contra-
d ic tor io , está l igado al dest ino de 
la izquierda legal. Los mi l i tares 
saben es to y no es fáci l para el los. 
No est:-)mos en Chile, en donde el 
MIR es taba fuera de la Unidad Po-
pular. En Perú, las corr ientes re-
vo luc ionar las son parte de lU y 
además son mayoría en el país. 
Un golpe de Estado en Perú no 
tendría los m ismos resu l tados 
que en Chile. Es decir , una derro-
ta ap las tan te y las corr ientes re-
vo luc ionar ias al exi l io. S ino que 

cabría la pos ib i l idad de una gue-
rra civil. Es lo que ios mi l i tares 
l laman el riesgo a la centroame-
r icanización, 

P.: Pero, ¿cuáles son las dife-
rencias con SL?. 

R.: La d i ferenc ia con el los no es 
que estén el los por la lucha arma-
da y nosot ros no. Sino, saber si 
hoy es el momento para realizar 
acc iones armadas y si la manera 
como af rontan las acc iones arma-
das es la correcta, SL no valora el 
rol de las organizac iones de ma-
sas, que para las corr ientes 
revoluc ionar ias es fundamenta l . 
Además, hay un prob lema de de-
mocrac ia, SL es una organizac ión 
pro fundamente s ta l in is ta e Into-
lerante, Cuando en el país, en 
donde abundan las organizacio-
nes de masas, se es tá reivindican-
do con t inuamente el Frente Uni-

P.: En cuanto ai PRT. ¿Cuál es 
su situación actual?. 

R.: El par t ido ha comet ido mu-
chís imos errores, además de las 
la rgu ís imas y desgas tadoras 
luchas internas. L legamos a una 
s i tuac ión de a is lamien to al no 
estar o rgán icamente en lU. El PRT 
ha hecho una autocr í t i ca y ha 
pedido el ingreso en iU, esta ha 
s ido negada momentáneamente 
por la d i recc ión de IU, Sin embar-
go, el PRT es miembro de IU en 
todos los lugares donde existe 
este frente. Muchos de nuest ros 
mi l i tan tes son d i r igentes de base 
de iU. El PRT no presenta candi-
daturas como tal a las eleccio-
nes. Sin embargo se ha logrado 
que en el Cuzco, por acuerdo del 
comi té depar tamenta l y ratif i-
cado por una plenar ia departa-

menta l de IU, integre las l istas de 
d ipu tados el c. V lad imi ro Valer, 
d i r igente de la Comis ión de De-
rechos Humanos de Cuzco. Valer 
fué compañero de lucha del c. 
Hugo Blanco en la época de la 
Convención y eso le dá al PRT una 
pos ib i l idad real, que 

i e n e u .itaria 
que está dando resul tados. El PRT 
es un par t ido que t iene a la mayo-
ría de sus mi l i tan tes como diri-
gentes de masas. Esto ha s ido 
fundamenta l para que el PRT haya 
res i s t i do t odo es te per íodo 
pasado. La tarea es ahora que el 
par t ido asuma ser parte del pro-
ceso de conducc ión de nuest ra re-
volución, Convert i r al PRT en un 
par t ido rea lmente organizado y 
d isc ip l inado. 

P.: ¿Cuáles podrían ser las ta-
reas desde el exterior para apoyi 
al proceso revolucionario Pe-

R.: Ante la inminente apertura 
de un proceso revoluc ionar lo en el 
Perú, el mov imiento de sol idari-
dad in ternac iona l va a ser fun-
damenta l . Es necesar io que desde 
ahora se vaya ar t icu lando esa so-
l idar idad, Esta acc ión pasa, hoy 
por hoy, por la denunc ia de la'S vio-
lac iones de los derechos huma-
nos en el Perú. Nosot ros creemos 
que este mov imiento debe ser pro-
fundamente uni tar io. Que recoja 
la vo luntad de todos aquel los que 
quieren respaldar este proceso. 
En segundo lugar, que te i 

: rát iC' 
Es tamos en con t ra del hegemo-
n ismo de una corr iente. Creemos 
que la tendenc ia es crear una sola 
organizac ión de sol idar idad en 
cada pa ís .D 
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La prostitución, ¿legal ó 
ilegal? 

— J. Gutiérrez Alv; 

, Cuen tan las c rón i cas que des-
pués de una t r emenda denun-
cia de J e a n - J a u r é s c o n t r a e! 
co r rup to gob ie rno de Cas im i r 
Perier, es te , m i s m o t o m ó la 
pa labra en el pa r l amen to para 
p ro tes ta r . " S e ñ o r Jaurés, d i jo , 
pone Vd. al gob ie rno a la al tu-
ra de un bu rde l " . Jaurés 
e n t o n c e s se levantó i nd ignado 
y respond ió : " e n abso lu to 
señor , yo no hie quer ido 
o f e n d e r á los bu rde les " . 

Esta anécdo ta - r i g u r o s a -
mente c i e r t a— ref le ja en c ie r ta 
med ida a lgo de las concep-
c iones del soc ia l i smo mi l i tan-
te sobre la esp inosa cues t i ón 
de la " p r o s t i t u c i ó n " . Los 
soc ia l i s t as c o n t e m p l a b a n a 
las " m u j e r e s de la v ida " c o m o 
unas v i c t imas de un s i s tema 
soc ia l h ipócr i ta . No es taban 
de acuerdo con el mora l í smo 
de las c lases d o m i n a n t e s que, 
ai t i e m p o que repr imían o 
menosp rec i aban a las "co r te -
s a n a s " , p rac t i caban la prost i -
t u c i ó n c o m o c l ien tes o c o m o 
mar idos en m a t r i m o n i o s de 
conven ienc ia . Comprend ían 
que es tas mujeres habían s ido 
e m p u j a d a s al " a r r o y o " , lugar 
que podría parecer le preferi-
b le a los t raba jos duros e 
i nd ignos que se le o f recían, o a 
la s u b y u g a c i ó n en manos de 
un só lo hombre. 

De hecho, es ta ac t i t ud no 
a exc lus i va de los soc ia l is -
s. La l i te ra tura y el c ine nos 

han d a d o s o b r a d o s e jemp los 
de una pos i c i ón an t i bu rguesa 
sobre es ta cues t i ón . Un autor 
tan reacc ionar io c o m o Ale jan-
dro Dumas hi jo, cons igu ió la 
ce leb r idad con una " D m a de 
las C a m e l i a s " , en la que los 
va lores de la p ro tagon i s ta eran 
c o n t r a s t a d o s con la f r ia y fa lsa 
hones t i dad de los padres de 
A r m a n d Duval, Este con t ras te 
ser ia a c e n t u a d o por Verdi en 
" L a t rav ia ta " . Una t rad i c i ón de 
la que no se h ic ie ron eco los 
m i l i t an tes de izqu ie rdas de 
una loca l i dad ca ta lana que 
bajo el f r a n q u i s m o escr ib ie ron 
en las paredes de un cuar te l de 
po l i c ía que an tes había s ido 
un p ros t íbu lo : " s e fueron las 
madres y queda ron los h i j os " . 
Jaurés hub ie ra p ro tes tado por 
es te i n s u l t o c o n t r a u n a s 
d ignas mujeres . 

Más a l lá i nc luso que los 
p l a n t e a m i e n t o s de Jau rés 
l l e g a r o n o t r o s s o c i a l i s t a s 
a n t i g u o s y modernos . Una 
t rad ic ión f em in i s t a que se 
r e m o n t a a M a r y 
W o l l s t o n e c r a f t , y q u e 
desar ro l la r ían con gran v igor 
o t ras mu je res c o m o Flora 
Tr is tán y E m m a Go ldman , veía 
el m a t r i m o n i o de conven ienc ia 
c o m o , la o t ra cara de la pros-
t i t uc ión , y a m b a s par tes c o m o 
el p r o d u c t o de una m i s m a rea-
l idad: la op res ión de la mujer . 
A d e l a n t á n d o s e a su t i empo , y 
con la h o s t i l i d a d de sus com-
pañeros m i l i t an tes , a l gunas de 
el las i n ten ta ron amp l ia r la 
o r g a n i z a c i ó n de m u j e r e s 
obreras en t re las p ros t i t u tas 
que habían c o n o c i d o bien en . 
la cárce l , b ien en los bar r ios de 

t raba jadores . Pos te r io rmente , 
sobre t o d o desde W i l h e m 
Reich, la izqu ierda amp l ía su 
v i s i ó n a n a l i z a n d o o t r o 
p rob lema: la m iser ia sexua l en 

hombro . No hay que ser muy 
e x t r e m i s t a para cons ide ra r 
que i nc luso se puede hacer 
t odo lo con t ra r io . Es más , ¿en 
nombre de qué, a lgu ien que ha 
p ros t i t u i do s u s idea les se 
atreve a cons ide ra r fo que es 
mejor para es tas mu je res s in 
o f recer le la o p o r t u n i d a d de 
tener la pa labra?. 

No de ja de ser s i n t o m á t i c o 
que una s o c i a l i s t a de aho ra 
p lan tea el p r o b l e m a en las 
c o n v e n c i o n e s ju r íd i cas , argu-
yendo que la lega l i zac ión de la 
p r o s t i t u c i ó n - c a r n a l , por 
s u p u e s t o — es an t i cons t i t uc i o -
nal. ¿Es ese el p rob lema? . Se 
d ice que la e x p l o t a c i ó n no 

•puede ser r econoc ida ienal-
mente , ¿de verdad?. ¿Qué ( 
t r aba jo asa la r i ado si i 

rea l idad i r revers ib le aq 
ahora, c a m i n a en s e n t i d o con-
t ra r io a la C o n s t i t u c i ó n ? . No 
ser ía — n o e s — , p o n e r l e 
puer tas al c a m p o . T a m b i é n se 
d ice que la lega l i zac ión no sol-
ven ta rá el p r o b l e m a de las en-
f e rmedades sexua les . De es to 
no hay duda . Pero la p r e g u n t a 
es : ¿ las l i m i t a r á ? . Y la 

es : s í . E s t o s 
se so l ven ta rán a 

ido la p r o s t i t u c i ó n 
e r rad i cada , y só lo 
:ada c u a n d o se so-
las c o n d i c i o n e s 

s e x u a l e s q u e la 
a inev i tab les . Por lo hacen < 

d e m á s 

i el 

de Pab lo 
¿No es tán 

C o n s t i t u c i ó n 
o n e s q u e n o ponen en 
su de recho al t r aba jo 

vejez d igna? . Pero, 
no fuera asi , ¿qué 

j a n d o la rea l idad, una 

nen te en este s e n t i d o s i 
l i d a d Púb l i ca no f ac i l i t a 

un c a m b i o no tab le en es te 
ter reno. 

Hay t eó r i cos c o m o Danie l 
Guer in que se m a n i f i e s t a n en 
c o n t r a de la p r o h i b i c i ó n de la 
" p r o s t i t u c i ó n " i n c l u s o ba jo el 
s o c i a l i s m o . Exp l i ca Guer in 
que s i e m p r e hab rá h o m b r e s 
que lo neces i ten , por e j e m p l o 
ios d i s m i n u i d o s f ís icos, los 
m e n o s ag rac iados , los muy 
t ím idos , e tc . La cues t i ón es 
pe l i aguda y a fec ta d i rec tamen-
te al co razón de la emanc ipa-
c i ó n femen ina . De hecho , es la 
p rop ia mu je r la q u e t t i e n e que 
tener la ú l t ima pa labra . Y la 
debe de tener , c reo yo, en la 

en la l ucha . En 
ne m u c h o que 
venc i ones jurí-

o rgan i zac ión y 
a lgo que no ti( 
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La resistencia da frutos 
N o e s t á d i c h a la ú l t i m a p a l a b r a e n la r e c o n v e r s i ó n d e l S e c t o r 
N a v a l , y la r e c t a f i n a l c o n t i n ú a s i n v i s l u m b r a r s e ; y t o d o e l l o 
d e b i d o a la t e n a z r e s i s t e n c i a q u e l o s t r a b a j a d o r e s o p o n e n c o n 
su l u c h a a l o s p l a n e s d e la a d m i n i s t r a c i ó n , e m p r e s a r i o s y U G T . 

Los f r u t o s e n l o s p e q u e ñ o s y m e d i a n o s a s t i l l e r o s , a u n q u e n o 
a b u n d a n t e s , h a s i d o p a s a r d e c o n s t r u i r 1 9 0 . 0 0 0 T R B C a 2 6 8 0 0 0 
c o n lo_cual s e h a c o n s e g u i d o d i s m i n u i r e l e x c e d e n t e p r e v i s t o e n 
los p r i m e r o s p l a n e s e n m á s d e 1 . 1 0 0 p u e s t o s d e t r a b a j o L o s 
r e s u l t a d o s p u e d e n l l e g a r a s e r a ú n m e j o r e s p o r q u e la l u c h a v a a 
c o n t i n u a r , i n c o r p o r á n d o s e p r e v i s i b l e m e n t e m á s a s t i l l e r o s a l a s 
m o v i l i z a c i o n e s , s e g ú n l o s a c u e r d o s a d o p t a d o s p o r l as c e n t r a l e s 
s i n d i c a l e s C C O O , I N T G , C S I , C A T y U S O c e n i r a i e s 

5l s e c t o r e s q u e 
e n t r a d a e n l o s 
t r a b a j a d o r e s ex -

l a e x c e p c i ó n 
A s t a n o , q u e 

i d o e j e m p l a r -

f o n d o s d. 
c e d e n t e s — c o i 
d e l o a 1 . 6 0 0 d( 
s i g u e n r e s i s t i e 
m e n t e - , e s t o n o s i g n i f i c 
a c u e r d o c o n la r e c o n v e r s i ó n ; 
' a s p r o m e s a s d e r e c o i o c a c i ó n 
n o s e l a s c r e e n a d i e , y p o r e s o 
v a m o s a v e r c o m o e n l a s 
p r ó x i m a s s e m a n a s l o s t r a b a j a -
d o r e s d e A s t i l l e r o s d e l 
A t l á n t i c o , o d e l " h o l d i n g " M . 
A s p e . C a d a g u a y R u i z d e 
V e l a s c o ( d o n d e U G T y E L A h a n 

a r i o l o s d e A s t a r 
l a q u e d e b e n 

D. E s t a 
s e g u i r 

a c e p t a d o 
t r a b a j a d o r e s 
r e c h a z a d o e 
i n c o r p o r a r á r 
m a r t e s y j u f 

e f e 

h a c i . 
l o s a 

n d o le 

d e 2 5 0 
a q u e f u e 
i n d u m ) , s e 

a l a l u c h a l o s 
v e s . c o m o d e s d e 
m e s e s l o v i e n e n 

i t r a b a j a d o r e s d e 
d e G i j ó n . y c a s l a 

i s t o 
d e l o s a s t i l l e r o s d e l E s t a d o 
s e g ú n l o s a c u e r d o s d e l o s 
s i n d i c a t o s . E n e l m i s m o 
s e n t i d o e s t á e l e s f u e r z o d e 
t r a b a j a d o r e s d e E u s k a l d u n a 
p o r v o l v e r a l a l u c h a . 

t n l o s g r a n d e s a s t i l l e r o s , e l 
i n c u m p l i m i e n t o d e l c o n v e n i o 
c o l e c t i v o , e l n o c o n t e m p l a r l a s 
I n c a p a c i d a d e s , e l r e t r a s o o 
c o b r o i n c o r r e c t o d e l o s 
s a l a r i o s q u e d e b e n a b o n a r l o s 
f o n d o s y la p é r d i d a d e p u e s t o s 
d e t r a b a j o , o l a s o l i d a r i d a d c o n 
e l s e c t o r d o n d e e s t o n o o c u r r a , 
s o n m o t i v o s m á s q u e s u f i c i e n -
t e s p a r a v o l v e r a l a c a r g a 
h a c e r q u e e l b l o q u e a d m i n i : 
t r a c í ó n - e m p r e s a r l o s - U G T d e 
m a r c h a a t r á s a s u s p l a n e s . 

El problema de las 
c o m p a ñ í a s auxi l iares 

P e r o l o s m a l e s d e l s e c t c 
n a v a l n o a c a b a n a h i , p u e s e 
l a s c o m p a ñ í a s a u x i l i a r e s q u 
a g r u p a n a m á s d e 3 . 0 0 0 t r a b ; 
j a d o r e s , l a m a y o r í a p e r t e n e -

i d e s a s t i l l e -
e s d e un , 

t e r r i b l e . L, 
e l l a s e s t á i 

q u e s e a n r e c o -
n o t a l e s , y a ú n ei 

q u e e s t o o c u r r e 
s d e r q u e m á s d e ui 
> n o s e h a g a c a r g i 
n t i d a d e s q u e d e b e 

a p o r t a r a l o s F o n d o s , c o n 
c u a l s e v a a p r o d u c i r u n a s i t i 
c i ó n e x p l o s i v a q u e I. 
c e n t r a l e s s i n d i c a l e s v a n 
h a c e r v e r a l o s t r a b a j a d o r 
p a r a q u e s e a a h o r a c u a m 
l u c h e n , c o n e l r e s t o d e l s e c t t 
p a r a q u e l a u n i ó n h a g a 
f u e r z a . 

Las s i tuaciones crí t icas 

E n l o s p e q u e ñ o s y m e d i a n o s 
a s t i l l e r o s h a y s i t u a c i o n e s c r í t i -
c a s , c o m o A s c ó n d o n d e l l e v a n 
m a s d e u n a ñ o c o b r a n d o s a l a -
r i o s d e h a m b r e ( u n a m e d i a d e 
3 5 . 0 0 0 p t s . ) y d e s d e d i c i e m b r e 
n o c o b r a n n a d a . S i t u a c i ó n 
s i m i l a r e x i s t e e n G i j ó n , d o n d e 
l a r e s o l u c i ó n m i n i s t e r i a l 
c o n t e m p l a l a c r e a c i ó n d e u n 
n u e v o a s t i l l e r o " ( N a v a l - G I j ó n ) " 
c o n u n a p l a n t i l l a i n i c i a l d e 7 4 2 
t r a b a j a d o r e s p r e f e r e n t e m e n t e 
d e " M a r í t i m a " y " D i q u e Di 
F e l g u e r a " , a l q u e e n 
f a s e y s e g ú n l a e v o l u 
m e r c a d o , p o d r í a n s e r 
r a d o s 2 3 3 t r a b a j a d o 
" C a n t á b r i c o y R i e r a ' 
c u y o e m p r e s a r i o e s l 
N u e v a Y o r k , a d e u d i 
d e 2 0 0 . 0 0 0 p t s , a cac 
d o ( m u c h o s d e e i l o : 
t i e m p o s i n c o b r a r ) y < 
n e g r a s p e r s p e c t i v c 
e m p r e s a r i o s q u i e r e n 
1 4 . 0 0 0 m i l l o n e s q u e 
n u e v o a s t i l l e r o , y l a s 
z a c i o n e s y c o m p l e m i 
l o s e x c e d e n t e s , s a l g 

u n a 2 ^ 
c i ó n d e l 

r i n c o r p o -
l o r e s d e l 
, a s t i l l e r o 
á h u i d o a 
i n d o m á s 
a t r a b a j a -

l l e v a n 

L o s 

i n d e m n i 
í n t o s de 
m t o d o ? 

e s t a d o , c h a n t a j e a n d o c o r 
1 p l a n t i l l a 

d i 
q 
5 0 1 t r a b a j a d a 

I g u a l m e n t e e n G i j ó i 
b a j a d o r e s d e l a s t i l l e n 
• ' J u l i a n a - G o n s t r 
G i j o n e s a " v e n c o 
a p r u e b a n u n 
d e s p e d i d o s 
s e g u n d a fa ; 
2 4 3 m á s , lo 
l o s t r a b a j a d ' 
p a r o d i a i 

3rá d e 

, l o s t r a -
p ú b l i c o 

j c t o r a 

v i l i z 
E n d e f i n i t i v a 

r e s d e l s e c t o r 
d i c h o l a ú l t i m a 

v e n c o m o l e s 
p l a n I n i c i a l d e 9 9 

q u e e n u n a 
56 a s c e n d e r á e n 
q u e h a l l e v a d o a 
) r e s a r e a l i z a r u n 
d e 2 h o r a s c o n 

ilh 
l o s t r 
n a v a l 
p a l a b r 

i b a j a d o -
o h a n 
p o r l o 

punto iée vista-
Esto no marcha 

L e e m o s l o s b a l a n c e s o f i c i a l e s d e l a j o r n a d a d e l 2 1 - F y 
p a r e c e q u e l a d i r e c c i ó n d e C C O O v i v e e n o t r o p a í s , o n o s 
t o m a p o r e x t r a - t e r r e s t r e s . A s í p o r e j e m p l o , C C O O d e 
E u s k a d i v a l o r a p o s i t i v a m e n t e l a j o r n a d a , " s o b r e t o d o 
p o r q u e l o s d e C C O O h e m o s e s t a d o s o l o s " ; p e r o h a s t a e l 
p e o r i n f o r m a d o t r a b a j a d o r d e E u s k a d i s a b e q u e la j o r n a d a 
f u e m u y m a l y q u e l a r a z ó n f u n d a m e n t a l d e i f r a c a s o e s t á e n 
q u e C C O O i m p i d i ó t o d a p o s i b i l i d a d d e c o n v o c a t o r i a 
u n i t a r i a ; n o " e s t u v o s o l a " , s i n o q u e " q u i s o e s t a r s o l a " . 
C C O O d e C a t a l u n y a , a f i r m a c o m o u n o d e l o s r e s u l t a d o s d e 
l a j o r n a d a q u e " l o l ó g i c o e s q u e e l g o b i e r n o s e s e n s i b i l i c e 
c o n l o q u e o p i n a n l o s t r a b a j a d o r e s " ; p u e s n o , la r e a l i d a d e s 
q u e s e r i a c o m p l e t a m e n t e i l ó g i c o q u e u n a j o r n a d a t a n f l o j a 
c o m o l a d e l 2 1 - F 
g o b i e r n o , q u e h a s 
d u r a s ; n o s e d e r r i b a , 
p e t a r d o s di 

i b i l l c e " lo m á s mí : 
• p o r t a d o y a p r u e b a s b a s t a n t e m á s 
ni s i q u i e r a s e d e s g a s t a u n m u r o c o n 
n f i n , C C O O d e M a d r i d d i c e q u e h u b o 

6 0 . 0 0 0 m a n i f e s t a n t e s , u t i l i z a n d o la m i s m a t a b l a d e m u l t i -
p l i c a r q u e l l e v a a la d i r e c c i ó n c o n f e d e r a l a d e c i r q u e h u b o 
6 0 0 . 0 0 0 t r a b a j a d o r e s m o v i l i z a d o s e n l a j o r n a d a a e s c a l a d e 
E s t a d o ; l a r e a l i d a d e s q u e h u b o b a s t a n t e s m e n o s y , s o b r e 
t o d o , p a r a l a i n m e n s a m a y o r í a d e l o s p a r t i c i p a n t e s , l a 
j o r n a d a n o c u m p l i ó l a f u n c i ó n n e c e s a r i a d e r e l a n z a r l a 
l u c h a , d a r c o n f i a n z a y m o r a l a l o s t r a b e 

D e s p u é s d e l 2 1 - F , l a s i t u a c i ó r 
c a s o s , c o m o e s t a b a . E s d e c i r , 
t é r m i n o m e d i o , s e s i t ú a n e n te 
A E S , p e r o q u e e s t á r 

1 e s t á , e n e l m e j o r d e l o s 
c o n v e n i o s , q u e p o r 
I l í m i t e s u p e r i o r d e l 

n e g o c i a d o s s e g ú n e l p e o r 
m o d e l o " p a c t i s t a " , s i n a p e n a s m o v i l i 

L a s i t u a c i ó n e s m á s p o s i t i v a e n l a r e c o n v e r s i ó n g r a c i a s a 
l o s t r a b a j a d o r e s d e a s t i l l e r o s d e A s t u r i a s y G a l i c i a , q u e 
e s t á n d e m o s t r a n d o q u e e s p o s i b l e n o r e n d i r s e , q u e e s o e s 
l o m á s r e a l i s t a y l o m á s ú t i l , p a r a e l l o s y p a r a t o d o e l m o v i -
m i e n t o o b r e r o . L a t a r e a e s q u e e s t e e s p í r i t u p r e n d a e n l o s 
t r a b a j a d o r e s a m e n a z a d o s p o r l a s r e c o n v e r s i o n e s q u e 
q u e d a n e n e s t a f a s e , e s p e c i a l m e n t e l o s ' d e b i e n e s d e 
e q u i p o e l é c t r i c o y l o s l l a r f i a d o s " s e c t o r e s v a s c o s " . P r e c i -
s a m e n t e p o r e s t o , p o r l a g r a v e d a d d e l a s i t u a c i ó n q u e y a 
e x i s t e e n E u s k a d i , y q u e v a a e n d u r e c e r s e e n l a s p r ó x i m a s 
s e m a n a s , h a y q u e d e n u n c i a r c o n m á s f u e r z a e l s e c t a r i s m o 
y l a i r r e s p o n s a b i l i d a d d e C C O O d e E u s k a d i e l 2 1 - F . 

E s t o n o m a r c h a . Y lo q u e n o 
m a r c h a r , l e n t a m e n t e , q u i z á s , 
s e g u r o , p e r o h a c i a a d e l a n t e . 

N o s o m o s i l u s o s . S a b e m o s e l a m b i e n t e 
f á b r i c a s , q u e n o e s s o l a m e n t e la a p a t í i 
t a m b i é n l a e x i s t e n c i a d e u n s e c t o r 
m e n o s f u e r t e s e g ú n l a s c i r c u n s t a n c i e 
l u c h a r . L a a c c i ó n d e e s t e s e c t o r e s la 
s i n d i c a l i s m o d e r e s i s t e n c i a . H a y q u e 

u b i e v a e s q u e e s t o p u e d e 
3n m u c h a s d i f i c u l t a d e s , 

q u e h a y e n l a s 
a p a s i v i d a d ; e s 

i m p o r t a n t e , m á s o 
5, p e r o d i s p u e s t o a 
-^ase d e p a r t i d a d e l 
" d a r c a n c h a " a e s t a 

d e . v a n g u a r d i a : o b j e t i v o s , métod< 
m e r e z c a la p e n a l u c h a r . 

P o r e s o p r o p u s i m o s q u e l a j o r n a d a 
h o r a s y e s t u v i e r a a b i e r t a a la p a r t i c 
n i v e l e s , i n c l u y e n d o s u o r g a n i z a c i ó n 

n d i c a l e s y m i 

x i 6 lo 

d e l 2 1 - F f u e r a d e 2 4 
i p a c i ó n a t o d o s l o s 
y c o n v o c a t o r i a , d e 

j v i m i e n t o s s o c i a l e s . • o t r a s o r g 
A c t u a n d o a s í , l a p a r t i c i p a c i ó n h u b i e r a s i d o m u c h o m a y o r , 
p e r o a d e m á s y s o b r e t o d o , s e h a b r í a n o r g a n i z a d o p i q u e -
t e s , a g i t a c i ó n c i u d a d a n a , h a b r í a q u e d a d o c l a r o a n t e t o d o 
e l m u n d o , y e n p r i m e r l u g a r a n t e l o s t r a b a j a d o r e s m á s 
d e s m o r a l i z a d o s e I n a c t i v o s , q u e h a y v o l u n t a d y c a p a c i d a d 
d e l u c h a . E s t o f u e p o s i b l e e l d í a 21 . Y s e g u i r e m o s e n la 
b r e c h a p a r a h a c e r l o r e a l i d a d la p r ó x i m a v e z . 

E s t o s m i s m o s c r i t e r i o s s i r v e n p a r a l a l u c h a e n o t r o s 
t e r r e n o s , s e a l o s c o n v e n i o s , l a r e c o n v e r s i ó n 
o c u p a r e m o s d e e l l o e n p r ó x i m o s " p u n t o s d e 
a h o r a m i s m o h a y u n a t a r e a u r g e n t e y l o m á s I m p o r t a n t i 
c o n c e n t r a r e n e r g í a s e n e l l a . 

E s t a m o s e n l a e t a p a f i n a l d e la b a t a l l , 
( ;n v í s p e r a s d e i m p o r t a n t e s m o v i l i z a c i o n e s d e l m o v i n 
p a c i f i s t a y p o c a s s e m a n a s a n t e s d e l a l l e g a d , 
e m p e r a d o r d e O c c i d e n t e , R e a g a n , 

il p a r o . N o 
i s t a " . P o r q u ' 

t r a l a O T A N , 
n t o 
d e l 

t e a l o s t r a b a j a d o r e s a 
a r c o l e c t i v o s e n l a s e m p r e s a s , 
1 t a r e a s p e r m a n e n t e s i m p r e s c 

. d e a s u m i r l a m u y g r a n d e 

L l e v a r m a s l v 
m o v i l i z a c i o n e s , o i 
p a r a r r e f e r é n d u m 
b l e s : e s l a ú n i c a 
p o n s a b i l i d a d d e l m o v i m i e n t o o b r e r o p a r a q u e e l 
r e f e r é n d u m p r o m e t i d o s e h a g a y s e g a n e , P e r o t a m b i é n , 
h a y q u e r e c i b i r a R e a g a n c o m o s e m e r e c e . N a d i e s i m b o l i z a 
m e j o r q u e é l a l e n e m i g o , t o d a l a b r u t a l i d a d p o l í t i c a , 
e c o n ó m i c a , m i l i t a r d e l c a p i t a l i s m o . 

H a b r á m u c h a s a c c i o n e s e s o s d í a s q u e e x p r e s a r á n e l 
r e c h a z o p o p u l a r a l p e r s o n a j e . A d e m á s d e e s t a r e n e l l a s , l o s 
t r a b a j a d o r e s d e b e n h a c e r u n a a p o r t a c i ó n e s p e c i a l . D e s d e 
l o s c o m i t é s , l o s s i n d i c a t o s , l a s f á b r i c a s d e b e n s u r g i r m i l e s 
d e m o c i o n e s d e c l a r a n d o a R e a g a n " p e r s o n a n o n g r a t a " . 
Q u e s e p a e l p i s t o l e r o , y d e p a s o l o s d e s u b a n d a e s p a ñ o l a , 
q u e a q u í n o le q u i e r e n a d i e y m e n o s q u e n a d i e e l 
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Convenio y 
reestructuración en el 

metro de Madrid 
l í a p o r p r i m e r a v e z l a C o m i s i ó n N e g ó -
a 1 9 8 5 d e la C o m p a ñ í a M e t r o p o l i t a n o 

a s í u n p r o c e s o d e n e g o c i a c i o n e s 
e n o r m e m e n t e c o m p l e j o y d e m u y d i f í c i l s a l i d a d e s d e e l p u n t o d e 
v i s t a s i n d i c a l , p o r q u e la e m p r e s a e s t á e m p e ñ a d a e n m e z c l a r e l 
c o n v e n i o c o n l a s n e g o c i a c i o n e s d e u n a r e e s t r u c t u r a c i ó n q u e 
c o m e n z ó a p l a n t e a r s e h a c e m á s d e u n a ñ o . 

E l d í a 2 3 d e e n e r o s e r e u i 
c i a d c r a d e l C o n v e n i o p a r 

! M a d r i d , c o m e n z a n d o 

- A n a P a l 

( d e l C o m i t é d e e m p r e s a d e l M e t r o d e M a d r i d ) 

A n t e c e d e n t e s d e 
l a r e e s t r u c t u r a c i ó n 

El p lan de rees t ruc tu rac ión 
cons i s te , bás i camen te , una 
vez d e c i d i d a la para l i zac ión 
del p lan de a m p l i a c i ó n de 
l ineas, en la i n t r o d u c c i ó n de 
i nnovac iones t e c n o l ó g i c a s en 
una ser ie de serv ic ios (automa-
t i zac ión de t renes, es tac i ones 
sube léc t r i cas , exped i c i ón de 
b i l le tes , etc.)- El exceden te de 
pe rsona l {unos 1.200 t rabaja-
dores) sería as ignado , con el 
c o n s i g u i e n t e r a m b l o de fun-
c i o n e s y c o n d i c i o n e s labora-
les, a los se rv ic ios que ahora 
rea l izan las c o n t r a t a s . A 
c a m b i o , la " c o n t r a p a r t i d a " 
sería a lguna p r ima sa lar ia l ba-
s a d a en el repar to a los tra-
ba jadores de una par te del 
ahor ro que l leva imp l í c i t a la 
rees t ruc tu rac ión , con el com-
p r o m i s o por par te de la direc-
c ión de no real izar desp idos , ni 
p roceder a regu lac iones de 
emp leo . 

Esta " i d í l i c a " reest ruc tura-
c ión , menos salvaje, por 
e jemp lo , que la de la naval o la 
s i d e r u r g i a in teg ra l y que 
a d e m á s es ado rnada con boni-
tas f rases sobre los a rmon io -
sos ob je t i vos que se preten-

den, con l l eva graves proble-
mas c o m o ya ha pues to de ma-
n i f ies to el C o m i t é de empresa , 
donde 0 0 0 0 t iene una a m p l i a 
mayor ía . Los p rob lemas son 
f u n d a m e n t a l m e n t e que la 
renovac ión t e c n o l ó g i c a se 
h a g a a c o s t a d e r e d u c c i ó n d e 
e m p l e o . Porque reducc ión de 
e m p l e o hay que cons idera r a 
la d i s m i n u c i ó n de p lan t i l l a que 
se p roduc i r í a por amor t i za rse 
las ba jas y vacan tes y sobre 
todo , por la sup res ión de las 
con t ra tas . La empresa ni 
qu iere hab lar de la a l te rna t i va 
j us ta , p ropues ta por el Comi té : 
absorver a los t raba jado res de 
las con t ra tas reduc iendo pau-
l a t i n a m e n t e y s imu l t áneamen-
te la j o r n a d a hac ia las 35 
horas, a m p l i a c i ó n de las l íneas 
de Met ro a d e t e r m i n a d o s ba-
rr ios per i fé r i cos muy necesi-
t ados de él, t a l c o m o prevé el 
Plan Genera l de Ordenac ión 
Urbana de Madr id . 

De t odas fo rmas , a pesar de 
las d i s c r e p a n c i a s en c u a n t o a 
la f i l oso f ía de la reest ruc tura-
c ión, el Com i té se ha mos-
t rado s i empre d i spues to a 
negoc ia r , f i j ándose el pasado 
año unas f echas de negoc ia-
c ión que no se han c u m p l i d o 
por r esponsab i l i dad sobre 
t odo de la e m p r e s a que ha di-

la tado los p lazos de en t rega 
de la d o c u m e n t a c i ó n al Comi-

Y a h o r a , 
e l c o n v e n i o 

Así las cosas , han comenza-
do las n e g o c i a c i o n e s para la 
f i rma del c o n v e n i o co lec t i vo 
para 1985, en las que el C o m i t é 
de empresa ha p resen tado la 
p l a t a f o r m a d e l o s 
t raba jadores , ra t i f i cada en 
asamb leas , que inc luye e l 
8 , 7 5 % d e i n c r e m e n t o s a l a r i a l , 
1 a ñ o d e v i g e n c i a , 1 / 2 h o r a 
d i a r i a d e r e d u c c i ó n d e j o r n a d a , 
i n g r e s o d u r a n t e 1 9 8 5 d e t o d o s 
l o s c o n c u r s a n t e s a p r o b a d o s 
e n s i t u a c i ó n d e e x p e c t a t i v a d e 
d e s t i n o , 1 0 d í a s m á s d e v a -
c a c i o n e s , a u m e n t o d e la c a n t i -
d a d p a r a p r é s t a m o s d e 
v i v i e n d a y c r e a c i ó n d e u n a 
c o m i s i ó n q u e e s t u d i e l a 
p a r t i c i p a c i ó n d e l o s t r a b a j a -
d o r e s e n l a g e s t i ó n d e la e m -
p r e s a . 

La e m p r e s a por su par te ha 

p r e s e n t a d o a la t e r c e r e 
reun ión de la c o m i s i ó n nego-
c i a d o r a una p r o p u e s t a de con-
venio que s u p o n e : 2 a n o s de vi-
genc ia , i n c r e m e n t o sa lar ia ! del 
5 ,5% los d o s años , l ím i te a los 
días de ba ja, a c u m u l a c i ó n de 
horas ex t rao rd ina r i as para 
c o m p e n s a r por días y, sobre 
t o d o , negoc ia r un acuerdo-
marco g loba l de la rees t ruc tu-
rac ión. 

El C o m i t é p lan teó con buen 
c r i te r io y con el a p o y o de las 
asamb leas , negoc ia r p r imero 
el c o n v e n i o y só lo después 
en t ra r en la c u e s t i ó n de l:i 
r ees t ruc tu rac ión . Tras var ias 
s e s i o n e s de d i s c u s i ó n s in 
acue rdo , la e m p r e s a a legando 
que el C o m i t é no ha que r i do 
negoc ia r las rees t ruc tu rac io -
nes, ha p r e s e n t a d o an te la De-
legac ión Prov inc ia l de T raba jo 
la s o l i c i t u d de rees t ruc tu ra -
c i ó n para los se rv ic ios de 
s u b e s t a c i o n e s e léc t r i cas y 
m a n t e n i m i e n t o de mate r ia l 
móv i l . 

En es tas c o n d i c i o n e s , UGT 

ha t r a t a d o de desco lga rse de 
las p r o p u e s t a s de l Com i té y de 
las a s a m b l e a s , i n t en tando 
p resen ta r a CCOO c o m o la cul-
pab le de la s i t u a c i ó n por su 
p o s t u r a " p o c o n e g o c i a d o r a " . 
Y c o m o la s i t u a c i ó n de 
c o m b a t i v i d a d de la p l an t i l l a no 
es buena, una par te de tra-
ba jado res han e m p e z a d o a 
p l a n t e a r q u e e s t a r í a n 
d i s p u e s t o s a acep ta r indivi-
d u a l m e n t e la r ees t r uc tu rac i ón . 
Es ta s i t u a c i ó n ha fo rzado al 
c o m i i é a a c e p t a r la negoc ia -
c i ó n c o n j u n t a de l c o n v e n i o y la 
r ees t ruc tu rac ión , lo que le ha 
c o l o c a d o en una s i t u a c i ó n 
d i f íc i l , de la que só lo pod rá 
s a l i r s i . c o m o h e m o s 
p ropues to , e n f r e n t a a la apa t ía 
y pas i v i dad genera l i zada un 
p l a n d e m o v i l i z a c i o n e s . 
S a b e m o s p o r e x p e r i e n c i a q u e 
c u a n d o s e o r g a n i z a l a p a r t i c i -
p a c i ó n d e l o s t r a b a j a d o r e s y 
s e l e s m o t i v a p a r a l a l u c h a , 
p u e d e n c r e a r s e l a s c o n d i c i o -
n e s p a r a h a c e r f r e n t e a l a s 
a g r e s i o n e s p a t r o n a l e s . ! " 

CONSTRUCCIONES Y CONTRATAS a 

Así se resiste 
L a l u c h a d e s a r r o l l a d a p o r C C O O d e V a l l e c a s p a r a la r e a d m i s i ó n 

d o s c o m p a ñ e r o s d e s p e d i d o s , e n la o b r a q u e C o n s t r u c c i o n e s 
y C o n t r a t a s t i e n e e n la " C i u d a d d e l o s T a x i s t a s " , r e s u m e la 

. l e r i e n c i a q u e , d e s d e h a c e m e s e s , e s t e s i n d i c a t o d e z o n a e s t á 
l l e v a n d o p o r u n p u e s t o d e t r a b a j o y c o n t r a fa " s i t u a c i ó n 

i d á l i c a " e n q u e s e h a l l a n l o s t r a b a j a d o r e s d e l s e c t o r . J u a n 
C o m i n o y F r a n c i s c o M a r t í n e z , l o s d o s d e s p e d i d o s , n o s c u e n t a n 

i ta l u c h a . 

" R e c i é n en t rados en la obra, 
v imos la s i t uac ión vandá l i ca 
en que se e n c o n t r a b a n ios tra-
ba jadores , por cu lpa de la pa-
t r o n a l . L o s t r a b a j a d o r e s 
es taban d iv id idos , sobreexp lo-
tados , d e b i d o a los des ta jos . 
El c o n t r a t i s t a tenía gen te con-
t ra tada, a base de l c l ien te l is -
m o labora l , por t e r m i n a c i ó n de 
la obra , m ien t ras que el resto 
e s t á b a m o s por e s p e c i a l i d a d " . 

G rac ias a las luchas ante-
r iores, COCO t iene a c o r d a d o 
con las e m p r e s a s la con t ra ta -
c ión de t r aba jado res al 5 0 % 
por la e m p r e s a y el s i n d i c a t o . 
En es ta ob ra en t ra ron 5 tra-
ba jado res por las l i s i as s ind i -

ca les. 
" E n c u a n t o en t r amos , nos 

p u s i m o s a organ izar a la 
gen te . E m p e z a m o s a con t ro la r 
los horar ios , pues ex is t ían di-
fe ren tes j o r n a d a s den t ro de la 
obra . T a m b i é n nos p l a n t e a m o s 
c a m b i a r las c o n d i c i o n e s de hi-
g iene y segur idad , po rque no 
h a b í a s e r v i c i o s - n o s 
t e n í a m o s que lavar en unos bi-
d o n e s s u c i o s , 
c o n t a m i n a d o s — , n i 
comedo res , etc. A los qu ince 
días, la e m p r e s a nos desp ide a 
los c inco , a l e g a n d o no haber 
pasado el per íodo de prueba. 
N s o t r o s é r a m o s c o n s c i e n t e s 
de que e s t á b a m o s a prueba, 

pero t amb ién de que hab ía que 
l u c h a r d e s d e el p r i m e r 
m o m e n t o " . 

J u a n y Paco dec iden em-
prender la lucha por su readmi-
s ión . Duran te 25 días a c u d e n a 
la ob ra y se ponen a t raba ja r . 

" T e n í a m o s con f i anza en que 
í bamos a ganar la ba ta l la . 
Ten íamos el respa ldo de los 
t raba jadores . En es tos d ías 
h i c i m o s 4 asamb leas , en las 
que los c o m p a ñ e r o s respon-
d ie ron c o j o n u d a m e n t e . En una 

de e l las se v o t ^ mayor i ta r ia -
men te — s ó l o 8 v o t o s a f a v o r -
con t ra los des ta j os , que de jan 
de h a c e r s e " . " L a empresa , 
c o m o veía nues t ra d i s p o s i c i ó n 
a res is t i r , nos l l ama para nego-
c iar . Pero r ompe el a c u e r d o de 
la c o n t r a t a c i ó n al 5 0 % . Por su 
c u e n t a me t i ó a la gen te que 
qu iso , m i e n t r a s que el s ind ica-
to m e t i m o s a 4. La c o n s i g n a 
que tenían, y así nos lo d i je ron , 
es que no pasa rán más 
h o m b r e s de l s i nd i ca to . Noso-
t ros r e s p o n d i m o s c o n la 
fuerza. Se c o m e n z ó a t raba ja r 
a r i tmo ien to para c o n q u i s t a r 
nues t ra r e a d m i s i ó n y para que 
se quedaran es tos 4 compa-
ñe ros " , 

Les p r e g u n t o si su l ucha ha 
ten ido repe rcus iones en t re los 
t r aba jado res de o t ras obras, y, 
me c u e n t a n q u e han repar t ido 
d o s oc tav i l l as , q u e han reco-
r r ido c o n m e g á f o n o t o d a la 
o p e r a c i ó n — u n a s 1 .500 
v i v i endas—, que han rea l izado 
var ias a s a m b l e a s , con muy 
buena as i s tenc ia , en las q u e 
los t r a b a j a d o r e s han com-
p rend ido p e r f e c t a m e n t e su 
lucha . 

Hace u n a s s e m a n a s h u b o 
una reun ión en t re A E C O M - la 

pa t rona l m a d r i l e ñ a de la cons-
t r u c c i ó n — y las cen t ra l es s i r 
d ica les . En e l la los emprese 
r ios p ro tes ta ron por es te t ip i 
de s i n d i c a l i s m o , p r o t e s t a s qui 
f ue ron a c e p t a d a s . " U n a cos; 
son las d i r e c c i o n e s s i n d i c a l e s 
— m e r e s p o n d e r 
t a j a n t e m e n t e — y o t r a s o n las 
bases . Pero s o n e s t a s ú l t imas 
las pe r j ud i cadas . Desde un 
s i l l ón no se pueden so luc ionar 
los p r o b l e m a s de los t rabaja-
dores, Es tos se resuelven 
desde la base. Aquí , en Val le-
cas , h e m o s m e t i d o gen te en • 
9 0 % de las ob ras , q u e ha coi 
t r o l a d o las c o n t r a t a c i o n e s ; e 
parte, las ho ras ex t ras , el cum-
p l i m i e n t o del conven io , ei 
E s t a m o s c o n v e n c i d o s q: 
es ta es la po l í t i ca s i nd i ca l qi 
hay que hacer en c o n s t r i 
c i ó n " . 

J u a n C o m i n o y Francis í 
Mar t ínez han s ido readmi t ido 
los 4 c o m p a ñ e r o s de l , s ind ica -
to t a m b i é n se han quedado . 
Pero la pe lea c o n t i n ú a . El los 
es tán c o n v e n c i d o s de que han 
o b t e n i d o una p e q u e ñ a victo-
ria. Porque la l ucha hay que 
l levar la en la ca l le , en los t a j o s 
no en los p a r l a m e n t o s o desde 
los s i l l ones . Así se r e s i s t e . H 



O O M B A T E S m D I G A L 

UGT y /os Amarillos firman 
el Convenio de Telefónica 

La firma def convenio, en ia madrugada del viernes primero de 
marzo, acaba con la comedia representada entre la dirección 
psocialista de la empresa y su sindicato, iniciada con las 
negociaciones y que, tuvo como último acto la negativa de la 
empresa a firmar su propia propuesta a últ ima hora y el subsi-
guiente encierro de las cúpulas de la UGT y el S iET (amaril los) 
para que la empresa aceptase su convenio. 

Este convenio a cambio de migajas y de perder poder 
adquisitivo, revisa regresivamente ia polít ica de concertación 
Empresa-Sindicatos iniciada en el pasado convenio por 
iniciativa de la nueva dirección y representa retrocesos respecto 
a anteriores convenios. 

Es un convelo por dos años. La subida representa el 7 , 3 % de 
la masa salarial para el 65 y las revisiones del AES para el 66. A 
partir del 86 el reparto de la masa será estr ic tamente proporcio-
nal. Aumentan en 3 días las vacaciones. Por otra parte la 
empresa se compromete a mantener la actual plantil la y a 
realizar 5.000 contratos (no puestos de trabajo) eventuales en 
prácticas o para la formación en los dos años próximos. 

- J. Na 

Este c o n v e n i o , q u e qu i zás 
h a y a q u i e n env id ie , .no t i ene 
n a d a q u e ver c o n lo que hubie-
ra s i d o p o s i b l e c o n q u i s t a r , s in 
n e c e s i d a d de g r a n d e s l u c h a s , 
en una e m p r e s a q u e me jo re 
s u s r e s u l t a d o s de a ñ o en año, 
a la cua l la r e d u c c i ó n de 
j o r n a d a no le r ep resen ta gran-
d e s c o s t e s ( los s i n d i c a t o s , 
t o d o s , r e i v i n d i c a b a n u n a 
s e m a n a m á s de v a c a c i o n e s y 
Jas 35 horas) y d o n d e con 
p lanes de inve rs ión i n fe r i o res 
3 los a c t u a l e s se han c r e a d o 
en los a ñ o s an te r i o res un 
e m p l e o f i jo e q u i v a l e n t e al q u e 
a h o r a se p r o m e t e s u m a n d o 
even tua les y f i j os (entre los 
a ñ o s 83 y 84 h u b o 3.437 
nuevos i n g r e s o s y un creci-
m i e n t o ne to de 1.107 pues tos ) . 

Pero no so lo es p o c o lo q u e 
se ob t i ene , es q u e pa ra con-
segu i r l o se ha p a g a d o un a l t o 
p rec io . A d e m á s de l repar to 
p r o p o r c i o n a l de l sa la r i o y la 
g e n e r a l i z a c i ó n de la con t ra ta -
c i ó n even tua l ya c o m e n t a d a s , 
se i n t r o d u c e la c o n t r a t a c i ó n 
p r i o r i t a r i a de los e x c e d e n t e s 
de l g r u p o ITT f ren te a res to de 
los p a r a d o s , i n c l u s o de l 
sec to r . La e m p r e s a e l ude t o d o 
c o m p r o m i s o ser io en el mante -

n i m i e n t o d e l f o n d o d e 
p rev i s i ón (ITP). El c o n v e n i o 
reduce la c a p a c i d a d de c o n t r o l 
de los t r a b a j a d o r e s y a u m e n t a 
las p o s i b i l i d a d e s de man ipu -
lac ión de la e m p r e s a al mod i f i -
ca r las n o r m a s que regían la 
m o v i l i d a d vo lun ta r í a de la 
p lan- í í l la , p e r m i t i e n d o las con-
t r a t a c i o n e s y a c c e s o a c a r g o s 
a d e d o y e m p e o r a n d o las con-
d i c i o n e s para la o r g a n i z a c i ó n 
de t u r n o s y v a c a c i o n e s . Con la 
f i r m a de l p resen te c o n v e n i o se 
revocan los a c u e r d o s a lcanza-
d o s h a s t a aho ra sob re los 
p lanes de f o r m a c i ó n necesa-
r ios para la a d a p t a c i ó n de los 
t r a b a j a d o r e s a nuevas tecno-
logías. 

El c o n v e n i o l iga la rev is ión 
de f u n c i o n e s p r o v o c a d a por 
las nuevas t e c n o l o g í a s a la 
b ú s q u e d a de l i n c r e m e n t o de la 
p r o d u c t i v i d a d para lo c u a l se 
c rea u n a c o m i s i ó n e s p e c i f i c a , 
que t a m b i é n t e n d r á c o m o 
m i s i ó n i n t r oduc i r m e d i d a s 
para reduc i r el a b s e n t i s m o . 
Por o t r a par te en el desa r ro l l o 
del c o n v e n i o se prevé la 
rev is ión de las n o r m a s de dis-
c i p l i n a labora l y la e m p r e s a ya 
ha m a n i f e s t a d o que p re tenden 
e l i m i n a r el e x p e d i e n t e prev io a 

la s a n c i ó n . Por ú l t i m o en las 
c o m i s i o n e s p a r i t a r i a s no 
es ta rán los s i n d i c a t o s que no 
f i r m e n el conven ig . 

I n d u d a b l e m e n t e en es te 
c o n v e n i o se han f i r m a d o las 
m e d i d a s l abo ra les de un p lan 
de reconve rs ión o r i e n t a d o c o n 
c r i t e r i os de ren tab i l i dad capi-
t a l i s t a . Las c o n s e c u e n c i a s en 
el e m p l e o y en las c o n d i c i o n e s 
de t raba jo , es p robab le que no 
sean tan d r a m á t i c a s c o m o en 
o t r o s s e c t o r e s pero la d i rec-
c i ó n ya hab la de e x c e d e n t e s 
en ca tego r í as que c o n c e n t r a n 
una gran par te de la p lan t i l l a , 
e x p l i c a q u e va a ut i l izar la mo-
v i l i dad f u n c i o n a l y g e o g r á f i c a 
para amor t i za r pues tos , para 
cu ra rse en s a l u d los nuevos 
c o n t r a t o s se rán even tua les , y 
pa ra o rgan i za r el t r a b a j o 
s e g ú n s u s c r i t e r i os se d o t a r á 
de mayo r c a p a c i d a d sanc iona -
d o ra. 

UGT ha serv ido f i e lmen te a 
la que c o n s i d e r a su d i r e c c i ó n y 
ha f i rmado . 

C C O O c o m e n z ó las negoc ia-
c i o n e s c o n una p l a t a f o r m a s in 
gar ra al re i v ind ica r en el sala-
rio la m e d i a in te ranua l de l IPC 
y r e n u n c i a n d o a c u a n t i f i c a r el 
e m p l e o q u e deb ía c rearse en 
T e l e f ó n i c a . Has ta el ú l t i m o 
m o m e n t o no se d e c i d i ó 
a d o p t a r una t á c t i c a a u t ó n o m a 
de la mayo r ía de l C o m i t é 
ín te rcen t ros c o n lo cua l no 
p reparó c o n v e n i e n t e m e n t e la 
n e g o c i a c i ó n e n t r e l o s 
t r aba jado res . Pero desde el 
m o m e n t o en q u e r e n u n c i ó a 
ac tua r c o m o rehén de la 
mayo r ía de l c o m i t é ha ag lu t i -
n a d o el rechazo q u e las agre-
s i o n e s y a m e n a z a s de la em-
presa han p r o v o c a d o en t re los 
t r a b a j a d o r e s . La p r i n c i p a l 
m a n i f e s t a c i ó n de es te rechazo 
se d i ó en ios paros de l d ía 26 
c o n v o c a d o s por CCOO y 
a p o y a d o s por la C A T q u e mo-
v i l i za ron a lo f u n d a m e n t a l de 
los t r a b a j a d o r e s c o n s c i e n t e s 
de T e l e f ó n i c a t e n i e n d o en 
c u e n t a q u e UGT y SIET ya 
hab ían d i c h o q u e f i rma r ían el 
c o n v e n i o y que s i b ien só lo 
pa ra ron 8.000 t r a b a j a d o r e s hay 
q u e t ene r en c u e n t a q u e con-
v o c a n d o t o d o s los s i n d i c a t o s , 
e l a ñ o p a s a d o , p a r a r o n 
14.000. • 

ZARAGOZA: 

Se organizan los parados 
- R. Varnes 

Ya desde h a c e t i e m p o desde la 
:qu ierda s i nd i ca l v e n í a m o s 
i s i s t i e n d o en la n e c e s i d a d de 
i o r g a n i z a c i ó n de los p a r a d o s 

d e n t r o de CCOO; en Za ragoza 
hoy hay 54.566 p a r a d o s de los 

l ies 33.279 no c o b r a n 
gún t i po de subs id i o , y de 

e l l os 15.158 son j ó v e n e s q u e 
b u s c a n su p r imer emp leo , 

A u n q u e en es ta c i u d a d , por 
sus c a r a c t e r í s t i c a s indus t r ia -
les, no a s i s t a m o s a un p r o c e s o 
d e r e c o n v e r s i ó n i n d u s t r i a l 
dec la rado , a s i s t i m o s a u n a re-

i v e r s i ó n no d e c l a r a d a , 
e m p r e s a por e m p r e s a , muy 
d i f í c i l de c o m b a t i r . 

En es te c o n t e x t o , el 19 de 
febre ro ha q u e d a d o cons t i t u i -
da la Asamblea de Parados de 
CCOO, con ob je t i vos de impul -

a r la mov i l i zac i ón y organ iza-
ión de t o d o s los p a r a d o s de 
a c i u d a d . A es ta p r imera 

A s a m b l e a a c u d i e r o n 200 tra-
ba jado res en paro y se t r a t ó de 
c o n f e c c i o n a r una p l a t a f o r m a 
re i v ind i ca t i va y empezar a 
real i-zar a c c i o n e s c o n el t e m a 
de las ho ras ex t ras y el 
p l u r i e m p l e o . 

T a m b i é n h a c e poco se conv-
o c ó l a A s a m b l e a 

Consti tuyente de la Secretaría 
de Juventud de CCOO. En 
l ínea c o n lo a n t e r i o r m e n t e ex-
p u e s t o se c o n s t a t ó que el 
p r i n c i p a l p r o b l e m a de la 
j u v e n t u d ob re ra es prec isa-
men te el paro y t end r ía que ser 

t e m a pr io r i ta r io . De h e c h o 
y a se ha r e a l i z a d o u n a 

impaña , c o n j u n t a m e n t e c o n 
el Colectivo de Jóvenes en 
Paro, o rgan i¿ac¡ón que a g r u p a 

a u n o s 50 j óvenes . Est< 
c a m p a ñ a c o n s i s t i ó en una? 
c h a r l a s c o n m o n t a j e aud iov i 
sua l sob re el paro y comc 
a f e c t a a los j óvenes , p a r t i d 
p a n d o en e l las u n o s 200 
j ó v e n e s en to ta l , t a m b i é n se 
d i s c u t i ó en la A s a m b l e a el 
t e m a de la paz, de la O T A N y 
t a m b i é n hacer un t rabaje 
e s p e c í f i c o sob re la muje i 
joven . En el t e m a i n s t l t u c i o n a 
n u e s t r o p a r t i d o fue el más 
c r í t i co , p l a n t e a n d o i nc luso ís 
p o s i b i l i d a d del bo i co t del A ñ o 
I n te rnac iona l de la Juven tud , 
d e n u n c i a n d o an te los j óvenes 
su f a l so ca rác te r p rog res i s ta . 

Es tos d o s h e c h o s , d e b e m o s 
c o n s i d e r a r l o s un buen avance 
para el m o v i m i e n t o obrero . 

A h o r a d e b e m o s de c a m i n a r , 
hac ia la mov i l i zac i ón de los 
p a r a d o s en primer lugar contra 
las horas extras y destajos. 
T o d o s s a b e m o s que s i se de-
ja ran de hacer las ho ras ex t ras 
q u e se hacen en la a c t u a l i d a d 
se erar ían m i l es de p u e s t o s de 
t raba jo , a l m i s m o t i e m p o la 
l u c h a por la r e d u c c i ó n de la 
j o r n a d a c o m o p u n t o m u y 
i m p o r t a n t e e s t o s d o s t e m a s 
deben de ser a g i t a c i ó n y 
c o n c r e c i ó n en c a d a sec to r , 
r a m a de p r o d u c c i ó n . A d e m á s , 
hay que p res iona r a los en tes 
p ú b l i c o s e i n s t i t u c i o n a l e s para 
que rea l i cen m e d i d a s concre -
tas c o n t r a e l paro . 

Es u n a t a rea d i f í c i l y 
c o m p l e j a , pero no se puede 
p o s p o n e r es te t raba jo , y desde 
n u e s t r a s p o s i c i o n e s revo luc io-
nar ias , d e b e m o s Iñ ipu lsa r lo 
c o m o un ob je t i vo de p r imer . 
orden.üs I 
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RONTEALDE, (BARAKALDO) 

Nueva pieza para el 
"museo de los hombres' 

Las A s o c i a c i o n e s de Vec inos y el C o m i t é Ecolog is ta y Antin 
clear de Baraca ldo han const i tu ido una Coord inadora Ant i -Cc 
taminac ión para oponerse a la tenta t iva de const rucc ión de ui 
p lanta de ác ido sulfúr ico, Rontea lde SA, en los terr. 
o c u p a d o s por Sefrani to . 

Este proyecto se une a otros de di-
ferente t ipo y magn i tud pero que 
t ienen de común, si no son evi-
tados, el agravamiento de las con-
dic iones ambienta les y especial-
mente de la contaminac ión at-
mosfér ica. A pesar de haber sido 
declarados en 1977 todos los mu-
nic ip ios de "Gran B i lbao" Zona de 
Atn ósfera Contaminada, recono-
c imiento tardío de una s i tuac ión 
que se evidenció c lar is imamente 
desde que en 1969 la Policía 

,asesinó a dos mani festantes de 
Erandio que protestaban contra el 
aire irrespirable que sufrían como 
consecuenc ia de la contami i 

empre 3 de I 
¿ona, no sólo no se han puesto en 
práct ica las medidas que se 
pueden y deben tomar según la 
m isma Ley de Protección del Me-
dio Ambiente Atmosfér ico de 1972 
—ut i l i zac ión de combust ib les 
más lii icpios. reserva de combus-
t ib les especiales para las situa-
c iones de emergencia, medidas 

r la contaminac ión 

del ráfic 
proyectos como los de Rontealde 
en Barakaldo, una planta de 
recuperación de zinc y p lomo en 
Erandio. la cata l í t ica de Petronor, 
el Superpuerto del Abra {que 
además de los daños a ios 
recursos mar inos y playas, traería 
cons igo emisiones de grandes 
cant idades de polvo carbonífero), 
además de la extensión de la red 
de carreteras y autopistas ya 
realizada y la que exigiría el 
Superpuerto, elevarán más aún 
las cant idades de todo t ipo de 
c nt minantes, especia lmente de 
los ya más abundantes, anhídr ido 
sul furoso (S02) y part ículas. 

La def in ic ión hace unos años 
por el c ient í f ico y_ec6logo Barry 
Commone r d i 
" m u 

ológic 
l o s 

, deberá 

La pol í t ica del 
Gobierno Vascc 

En e s te tema y en otros que 
afectan al í-nedii D ambiente, el 
GotDier no Vasc o t i ene una 
responí jab i l idad f i jndamenta l y no 
puede . alegar fait; 3 de competen-

rque o biei T ias t iene 0 las 
que no ha demostrado 
mucho interr-.s 6 ?n reclamarlas. 
Además de eko-etxes y estudios 
(cuyas conc lus iones no se llevan 
a la práct ica como está pasando 
con el de la Sociedad Aranzadi 
respecto a la ría de Qernika), su 
act iv idad en este terreno no se 
l imita a conceder subvenciones a 
las empresas pr ivadas y así todos 
los años concede el 30% de 
subvenciones de! coste de ias de-
puraciones de con tammantes a 
f in que las empresas c u ' ' p l a n 
unas medidas a que están obl iga-
das por ley desde hace más de 10 
años. Por otra parte apoya o hace 
la v ista gorda a proyectos como 
los del Superpuerto y las insta-
lac iones de gas natura l en 
Bermeo muy nocivas para el 
medio ambiente y la sai d, 
proyectos que se t rami tan de 
forma casi tan oscurant is ta como 
se hizo con Lemoiz y haciendo 

caso omiso no solo del movimien-
to eco log is ta y c iudadano sino 
también de los mismos ayunta-
mientos. Esta pol í t ica de hechos 
consumados sin in formación y 
debate públ icos ni p lan i f icac ión 
global conduce a uti l izar el dinero 
públ ico para f inanciar instala-
c iones al servicio del capi ta l pri-
vado. 

Baraka ldo 

El Barakaldo fért i l en huertas, 
txakol i y ganadería de hace un 
siglo, ha ido siendo machacado 
por una pol í t ica depredadora de 
indust r ia l izac ión. Primero los 
minerales y la siderurgia, pero 
sobre todo AHV, que se ha 
apropiado de cant idades ingentes 
de terreno, ha qui tado y puesto 
ale ' Ides y ha hecho de Barakaldo 
a lo largo de la histor ia una c iudad 
dormi tor io para sus obreros y con 
sus humos lo convir t ió en negro, 
sucio e inhabi table y que todavía 
hoy las insta lac iones que quedan 
en Desierto son un gran foco de 
contaminac ión, Y como dice la 
Coordinadora "segu imos sin po-
der controlar a ese monst ruo 
porque una amenaza suya de cie-
rre nos haría temblar a todos" . 

"Después de las s iderurgias na-
cieron las químicas, precisamen-
te Sefanítro es la que más proble-
mas nos ha dado, donde su cons-
truí c o n no ha tenido ningún es-
crúpulo, ni n inguna inversión para 
m e d i d a s a n t l c o n t a m i n a n t e s . 
Como botón de muestra tenemos 
la p lanta de ácido su l fúr ico que 
acaba de cerrar, to ta lmente des-
trozada porque no se han gastado 
un duro en su mantenimiento. Lo 
que si han gastado, y les ha sal ido 
m u c h o m á s b a r a t o , t a n t o 
S e f a n i t r o c o m o las d e m á s 
químicas, ha sido la salud de mu-
chos baracaldeses". 

Especialmente en el Barrio de 
Lutxana (8.500 habitantes) donde 
está emplazada Sefani t ro y se 
emplazará Rontealde. la concen-
t ración de industr ias a l tamente 
contaminadas es impresionante. 
Junto a Sefanitro, Induquímica, 
Sociedad Espafiola del Oxigeno 
Explosivos Rio Tinto, Insect ic idas 
Cóndor, etc., s i tuadas a 50 kms 
de las viviendas. En esta zona, jus-
tamente la más contaminada, no 
hay inst lados sensores de 
contro l —¿por qué será?— pero 
sin duda ios niveles son muy 
superi res a los del centro de 
Barakaldo. Ei 

I tosdéb i l í 
acompañada: 

fr í lo 

Esta elevada contaminac iór 
t raduce en efectos per judic i í 
sobre la salud, que afectan se 
todo al s is tema respirator io di 
p o b l a c i ó n a f e c t a d a , espec 
mente de niños, ancianos, o 
sonas con problemas respir. 
nos previos. De ahí que frente Í 
28% de media de hospital iza 
nes poi 

I Estado español ( 
inda por el 42% y r 

elevada incidí 
enfermedades 

Rom alde 

Bayei 

so l ic i tadoi 
Of ic ia l qu 

1.700 s o n 
inco de Crédi to 

diar ios y mi 
con taminantes permi t idos por 
una ley ya de por sí permisiva (la 
Comunidad Económica Europea, 
y sobre todo la Organización 
Mundia l de la Salud, f i jan l imi tes 
mucho más bajos). Así, por 
ejemplo, tal como aparecía en 
Egin. el 18 de febrero de 1984, 
recogiendo conc lus iones de un 
e s t u d i o e n c a r g a d o por el 
Gobierno Vasco, la contamina-
ción es cr í t ica durante 65 dias al 
año en el área del Gran Bi lbao, 
que suelen ser ios días en que se 
producen s i tuac iones meteoroló-
g icas desfavorables (ia.s l lamadas 
••inversiones té rmicas" , sobre 

Ront 

1 Cruces se 
c ientemente 
niológico en 
s ta taba la 
este t ipo de 

ista pat 
250.000-300.000 

das/año de ácido su l fúr ico y está 
cons t i tu ida además de Sefani t ro 
por otras 6 empresas, entre el las 
una f i l ia l de la mul t inac iona l 

r (la m isma que a lguna p luma 
;ionada la re lacionaba 

con el "s índrome tóx ico" a través 
del pest ic ida Nemacur) y su presu-
puesto total es de unos 7.000 
mi l lones de pesetas aunque los 
soc ios solo aporte 
750 

alde. 
puede 

inta 
Sefani t io , según datos reconoci-
dos por la empresa, l legó a emit ir 
10.000 mg/m3 de anh íd r i do 
sul furoso (el tope legal está fi-
jado en 8.550), pero el l ímite 
señalado para las ins ta lac iones 
nuevas es de 4.725, que no 
s a b e m o s s i p o d r á n s e r 
garant izadas por Ronteaíde. Las 
operac iones auxi l iares son mucho 
más la 
antigua planta, Hay probiem. 

con la a l tura de la chimenea. Las 
cant idades previstas de emis ión e 
contaminantes , según el proyecto 
de la empresa, asc ienden a 3.360 
kgs./días de S02, 700 kgs. de 
ceniza (200 de el las con al to 
con ten ido de arsén ico) que 
quedarán a lmacenadas a la in-
temper ie en los muel les de 
Lutxana y lodos procedentes del 

también con 

rsénic a Ría 
Todas esta 

y suponen un func ionamien to 
perfecto del proceso, con las ins-
t a l ac i ones depurado ras más 
modernas en func ionamiento con-
t inuo. Cualquier anormal idad en 
el proceso o avería de los depu-
radores que no sea inmediata-
mente reparada supone un incre-
mento muy impor tante de la con-
taminac ión y I I t rad ic ión de Sefa-
nitro no induce al op t im ismo, 
cuando inc luso se ha resist ido a 
uti l izar subvenciones parciales 
para medidas an t icon taminantes 
y otras muchas t ropel ías. 

Frente a estos r iesgos ¿qué 
aporta Rontealde?. ¿Supone un 
i n c r e m e n t o i m p o r t a n t e de 
puestos de trabajo?. Pues no. Los 
112 t rabajadores de la p lanta anti-
gua quedarían reducidos a 40 
(¡con una inversión de 7,000 
m i l l ones ! ) pud iendo suponer 
además el cierre de otras p lantas 
de su l fúr ico ex is tentes en Bizkaia 
(Rio Tinto, Induca, Dow Chemical , 
Suinosa...) , m ien t ras que si 
Rontealde se construyera en otro 
lugar la p lant i l la aumentar ía en 
unas 110 personas por las nece-
sidades que»imp!icaría de mante-
nimiento, laborator io, a lmacenes, 

ís ta iamen-
indicatos preser 

en Sefani t ro han apoyado el 
;eso de cons t rucc ión de 
tealde hac iendo causa comúr 

del inta-
los obstácu-

los a su implantac ión. Para intoxi-
car un poco más la d i rección de 
Sefani t ro hace c i rcular rumores 
sobre que si se const ruyera la 
p lanta de Rontealde entrarían a 
t rabajar los hi jos y fami l iares de 
los t rabajadores de Sefanitro. 
Pero está c laro que lo que hace 
rentable este proyecto es su ubi-

-n cacíón, al contar con la infraes-
I t ruc tura de Sefani t ro. 
> Para oponerse a !a p lanta la 

Coord inadora está l levando a 
5 cabo una enérgica campaña que 

incluye varias hojas informat ivas 

y un dossier técn ico ya publ ica-
dos, una rueda de prensa, t i ras 
expl icat ivas, un car te l y está 
prevista una asamblea popular 
para mediados de més. As im ismo 
han hecho una rueda de prensa en 
la que expl icaron que piensan 
plantear al Gobierno Vasco que 
exi ja correcciones al proyecto, en 
lo referente a a l tura de chimeneas 
y m é t o d o s de d e p u r a c i ó n . 
As im ismo expl icaron que las ex-
pectat ivas desencadenadas por 
las Normas Subsid iar ias de Pla-
neamiento en cuanto a la caót ica 
s i tuac ión urbanís t ica y de dete-
r i o r o m e d i a m b i e n t a l de 
Barakaldo, con la paral ización 
acordada de la cons t rucc ión por 2 
años, con Rontealde han demos-
trado su escasa o nula operati,/!-
dad conc luyendo que para esto no 
merecía la pena gastar mi l lones 
en su e laborac ión ni dar la 
aparien-cia de d iá logo con las 
AAVV. 

Cantera del 
regato 

Otro tema sobre el que está 
t raba jando la Coord inadora es la 
Cantera del Regato. Const ru ida 
in ic ia lmente sin permiso alguno, 
cuando se const i tuyeron los 
Ayuntamien tos democrá t icos las 
Asoc iac iones de Vecinos denun-
c iaron el hecho y el Ayuntamien- to 
—con la excepc ión del PNV— 
mandó paralizar la cantera. En 
dos ocasiones, a ins tanc ia de las 
AAVV, el Pleno ordenó el derr ibo 
de li il pai 

S a g a s t a g o i t í a no f i rmó las 
órdenes, no se cumpl ió . 

Con las Normas Subsid iar ias se 
aprueba que el terreno en l i t ig io 
debe quedar como monte en. 
benef ic io de todos y es tas 
Normas son aprobadas por el 
Gobierno Vasco... pero las insta-
laciones siguen en pie, a pesar de 
la co locac ión de algún petardo. 

Ahora l lega la not ic ia que el 
Gobierno Vasco se quiere volver 
atrás y decretar la puesta en mar-
cha de la Cantera, o lv idándose de 
los conse jos de los Técnicos, las 
decis iones de las Normas, los 
Acuerdos del Ayuntamiento , las 
protestas ciudadanas.. . 

Así conc luye la Coordinadora: 
"que va a pasar?. Muy senci l lo: 
nos roban un monte a r i tmo de 
voladuras —los vecinos de El 
Peñascal ya t ienen exper iencia de 
sus consecuenc ias— y trazan una 
carretera desde Cruces a El 
Regato por la ladera del Sasiburu 

;amic •uidoi 
en pleno monte, humo... y más 
tráf ico, más baches, más fo l lón en 
Cruces y sus aledaños... ¿Qué 
benef ic io se saca de todo esto?. 
Vds. y nosot ros ninguno, y 
también " s o m o s patr ia" . Por eso 
no nos queda más remedio que 
impedir esta canal lada. Nos roban 
los que nos tienen que defender. 
Estamos d ispues tos a luchar por 
el monte, el ambiente, la salud, y 
p o r e l r e s p e t o q u e n o s 
merecemos... ¿Contamos con 
Vds.?". : , . 
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Picabia: el señorito proteo 
sale de su armario 

- Eduardo Haro Ibars 

El nombre de Francis P icab ia 
se incluye, con todo derecho, 
en el panteón de !a mi to log ía 
proteica de las vanguard ias de 
principios de s ig lo. Relaciona-
do con dadaís tas y surrealis-
tas, su nombre de go l fo 
cubano está cerca de todo lo 
que sucede. Es un rico, no 
precisamente oc ioso , que se 
une en amistad con Marcel 
Duci^amp, Bretón, Tzara... y 
que ve en Dada la concrec ión 
de todas las gamberradas que 
caben en su cabeza de pólvo-
ra. Es el Señori to, el b lusón 
dorado del arte. Dotado, c o m o 
estaba, para la pintura, aban-
donó pronto ei cor recto im-
pres ion ismo de sus pr imeros 
cuadros, para pasar a experi-
mentar con bromas mecánicas 
o despl iegues de s imetr ías 
roj inegras, entre el abstrac-
c ion ismo y Dada. Ivlás adelan-
te. separado del cadáver de fa 
vanguard ia de los años 10, y 
de la empresa surreal ista, 
d e m a s i a d o ser ia en sus 
intentos de demol ic ión y re-
cons t rucc ión del pensamien-
to, se dedica a un cierto 
hiperreal ismo que ofrece a fa 
v is ta del espectador unas 
señor i tas desnudas nada de 
calendario. 

La imagen del Señor i to no 
es, en arte, necesar iamente 
negativa: en Picabia, se trata 
de la s i lueta matemát ica dada 
por la ecuación n ih i l ismo más 
dinero. El nffiülsmo sin dinero 
de, por e jemplo, Rigaut, le 
lleva a la destrucc ión, lenta 
primero — a l c o h o l , en el Ritz o 
en " H a r r y ' s Bar" , op io y 
morf ina en casa de sus 
a m i g a s — y luego acelerada de 
un tiro de p isto la en el cora-
zón; y, así, Rigaut, con sus 
escr i tos donde el humor se 
pone a enfr iar en un cubo de 
c in ismo, pasa a la tragedia. 
Drieu pasa también a la 
tragedia, al sufrir la fascina-
c ión que el naciente fasc ismo 
ejerció sobre a lgunos pensa-
dores no conformistas , nihil is-
t a s , a s q u e a d o s p o r la 
democrac ia como por todo. El 
Señor i to Picabia no l lega a 
esos extremos: para él, la 
aventura consiste en viajar al 
vo lante de su a u t o m ó v i l 
— e x p u e s o — o en lanzar 
revistas y panfletos, c o m o 
"Cann iba le " donde se p lasma 
ei espíritu de la época. Su 
dinero y su vida se ponen al 
servicio de la demol ic ión. 

Contemplando la enorme 
exposic ión montada en la sala 
Pablo Ruiz Picasso, en la Bi-
blioteca Nacional, uno puede 
quedarse entre sorprendido y 
decepcionado: decepc ionado, 
porque al tratarse de una 
panorámica de la obra, el es-
c a n d a l o s o d a d a í s t a q u e 
amábamos aparece un poco 
desdibujado, perdido entre la 
totalidad mediocre de su obra. 
Y sorprendido, porque esa 
m e d i o c r i d a d , de vez en 
cuando, se desgarra: c o m o un 
re lámpago en ei c ielo azul 
surge " L a Petit Udn ie" , o 
cualquier otra maravil la. Y. 

j e no lo 
! presta a 
un lado, 

lal idad, que 
' y p r o d L 

ardia 
ís, el 
a la 

sobre todo, lo que resulta ine-
vitable — a u n q u e sepamos que 
es producto de una perspecti -
v a f a l s a — es )a comparac ión 
con el momento presente: hoy, 
que se plantea de nue 
contenc ioso entre vancu 
y todo aquel lo q 
caso Picabia s( 
ref lexión. Por 
deseo de oric 
lleva a patroc.. ._. , , 
obras de lucha y ruptura, 
una de las épocas en las que el 
pensamiento burgués — h a b l o 
aquí de la burguesía c o m o 
estado moral, lenguaje y pen-
samiento expresados a través 
de un "ar te 'V ienguaje determi-
n a d o — ha sufr ido los mayores 
ataques, los más estremece-
dores insultos; ésto hace que 
el personaje y su obra — t o d a 
su obra, no sólo la del período 
D a d a — me resulte s impática: 
P icabia expresa su mofa 

•ada, con la suavidad 
de quien se calza 

•ntes de cabrit i l la para 
puercos. Por otra 

•tá la condena moral 
l ih í i ismo, del pa; 

aquel hombre que 
la super f i c ie , c o m 
burguja de champán, 
momento en que el SL 
mo - ' razonaba" la ne 
Dada, P icabia abandc 
arte compromet ido — ; 
el compromiso se plant 
nivel d ist into del apoyo Í 
luchas c o n c r e t a s - no k 
interesa ai Señorito. Y ese eí 
el mismo planteamiento que 
hoy mismo, se hacen muchos 
de los que se han puesto e 
apelat ivo descr ipt ivo de pos 

desespei 
elegante 

parte 
del 
de 

sof ismo 
vivió en 

En el 
j rreal is-
sgación 
Dna. El 

mque 

modernos: ai anteponer un de-
terminado neoclas ic ismo, a la 
lucha tantál ica por consegui r 
lo Nuevo — e s e Ideal, s iempre 
s i tuado en m a ñ a n a — ; al 
recoger de la modernidad tan 
sólo el oropel, y entender la 
moda como algo d igno solo de 
las páginas femeninas de una 
revista — c o n lo que esto lleva 
impl íc i to de desprecio hacia la 
m u j e r — el p o s m o d e r n o 
abandona el puesto de comba-
te del moderno militante, deja 
desierta la vanguardia. EStas 
ref lexiones, hechas sobre el 
cadáver de un est imable pintor 
y escritor, pueden parecer tal 

vez extemporáneas; no lo son 
tanto. Ahora, tras los famosos 
cuarenta años, podemos em-
pezar en Madrid a ver pintura; y 
lo que se nos ofrece, lo que se 
nos da a ver, es la muestra de 
una postura distante frente a 
la só rd ida y marav i l l osa 
aventura de la lucha cot idiana. 
Se nos presenta, para que 
juguemos a las vanguardias, 
no la imagen de un luchador, 
ni siquiera de ese luchador 
s i lenc ioso y altivo que se 
l lamó Marcel Duchamp, sino la 
del Señorito. 

Por su parte, la fundación 

Juan ' (Vlarch ha pagado, COÍI 
los mi l lones que dejó el con-
trabandista balear, una expo-
s ic ión de la obra (más reciente) 
de Rauschemberg. Y aquí si 
está presente la vanguardia: 
Rauschemberg rompió con el 
expres ion ismo abstracto y, 
re lac ionándose con las van-
guardias europeas anteriores 
a él, pero todavía vigentes, en 
los años sesenta y ahora, 
abrió un camino a esa tentati-
va de asesinato del arte que 
fue el pop art. Ahí se mantiene, 
vivo todavía, el espír itu de 
lucha de quienes tratan de 
pract icar un arte moderno. 

KOYAANISQATSI 

i indios hopis. 
D mortal de las c iv i l izaciones i 

dad. 
de Godfrey Reggio , producida por papá Coppo la 

m todos los festivales a los que ha acudido. La Habana, 
Ivloscú... l levándose tres premios, incluido en de Í 
en el Imagifíc de IVladrid del año pasado, 
•pió nos sorprende - n o se escucha n inguna voz a lo larg^ 

en 1983, ha 
Berlín, San 
1 fa mejor 

I principal protagonista de 

s, el Cañón del Colorado, la ciudad, las fábricas, 
idad, los automóviles.. . Una bella y estremecedo 

desarro l lado" , U S A , tan seductor como letal, 
se pueda, o no sepa, decir más de esta impresionan 
"'áis como locos a verla. IVIucho me temo que ante 

!S, globi 
, desapar 

con la audiciói 
•mpuso Philip Gla 

iro y c cars por vi 
3 de la caí 
j n a band; 

r, t i p o " A m a d e u s " c 
era comercial , y nr 
ionor,a p lagada de 

l a o b l i g a c i 
aprovechai 

La responsabi l idad de Hathaw/ay c 
3 pel ículas de encargo que la enton 

pidiese, y que gracias a una de ellas, 
único osear de su vida. 

La carrera de este director, nacido 
y gu ionistas de Ho l l ywood, sin lo: 
" N i á g a r a " , " T res Lanceros Bengal i 
co quista del Oes te " , i" : 

¡nsistía, por el contrario, en realizar todas 
;es f loreciente industria ho l l ywoodiense le 
'Valor de ley" , J o h n W a y n e cons igu iese el 

n 1899, se confunde con la de los técnicos 
cuales serian impensables obras como, 
5", " A 23 pasos de Baker street" o " L a 
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TERMINO LA HUELGA DE LOS MINEROS BRITANICOS 

No ha sido una derrota humillante 
A primeros de marzo de 1984, 
ios mineros de Cortonwood, 
p e q u e ñ a p o b l a c i ó n del 
condado de Yorshire que vive 
exclusivamente de sus minas, 
recibe la noticia de que, en 
seis semanas, sus pozos 
serán cerrados. Aunque ya 
sabían que sus minas estaban 
condenadas, esta decisión del 
Consejo Nacional del Carbón 
(CNB) resulta inaceptable para 
los mineros. Y estalla la 
huelga. 

Días más tarde, el CNB 
anuncia el cierre de 20 pozos y 
el despido de 20.000 mineros. 
El Sindicato Nacional de 
Mineros (NUM) llama a la huel-
ga. Era el 12 de marzo de 1984. 
Comienza así, el enfrenta-
m^iento de clases más impor-
tante de Gran Bretaña en los 
últ imos 60 años, y, la huelga 
más larga de Europa después 
de la segunda Guerra Mundial. 

Clase contra clase 

Pero, desde el principio, la 
huelga minera tomó una 
dimensión política, de enfren-
tamiento entre las clases, que 
determinará la relación de 
fuerzas globales entre ellas. 
La draconiana política de 
auster idad que Thatcher 
quiere imponer, implica infrin-
gir una importante derrota al 
movimiento obrero británico. 
Muy especiairnente, a la van-
guardia del movimiento sindi-
cal: el NUM. Esto significaría, 
también, que el gabinete 
c o n s e r v a d o r es ta r í a en 
mejores condiciones para re-
cortar los derechos sindicales 
y, por tanto, consolidar su 
política monetarista. Para con-
seguirlo, la burguesía britá-
nica no ha escatimado esfuer-
zos. Derrotar a los mineros es 
para ella una buena "inver-
sión"; el coste real de la 
huelga se cifra en 1.400 libras, 
cantidad muy superior a la 
gastada durante la guerra de 
las Malvinas. Ocupación mili-
tar-policial de las zonas mine-
ras, 6 miaeros muertos. 200 
encarcelados, 718 despedidos, 
20.000 detenidos, secuestro de 
los fondos del NUM, multas 
milionarias a los dirigentes 
sindicales, campañas de des-
prestigio y difamación de la 
huelga y de sus líderes, 
etcétera, todo ello para 
quebrantar la resistencia de 
los mineros. ' 

El NUM es una excepción 
dentro del movimiento sindical 
de Gran Bretaña. 

En ocasiones, ha apoyado 
las luchas de las mujeres, de 
los homosexuales, la organi-
zación independiente de los 
negros dentro del Partido 
Laborista, etc. Su presidente, 
Arthur Scargill, es un buró-
crata de izquierda que no ha 
traicionado la huelga, recha-
zando cualquier compromiso 
durante estos doce meses. 

Conscientes de lo que 
estaba en juego, los dirigentes 
del NUM c e n t r a r o n su 
campaña en aquellas zonas 
m i s afectadas por el cierre de 

El pasado domingo, 3 de marzo, en una reunión extraordinaria de delegados 
del NUM se decidió, por 98 votos contra 91, la vuelta al trabajo. Se ponía fin, 
de esta forma a la huelga iniciada el 12 de marzo de 1984. Sin duda, son dos 
fechas que pasarán a la fiistoria del movimiento obrero. A partir de aflora, la 

mirada estará puesta en la lucha de los mineros por ta amnistía de los 
despedidos y represaliados por la huelga. 

-Combate' 

los pozos. Frente a las cínicas 
peticiones de la prensa bur-
guesa y de la derecha del TUC, 
en el sentido de consultar al 
conjunto de los mineros para 
desencadenar la huelga, logra-
ron la aprobación de las accio-
nes zonales. "¿Por qué razón 
los mineros qu& no están ame-
nazados de despidos inmedia-
tos tendrían derecho^a frenar 
la acción de los que luchan por 
defender su empleo?", se 
preguntaba Jack CoHins, se-
cretario de la zona de Kent, en 
u n a s d e c l a r a c i o n e s a 
"Social ist Act ion", periódico 
de nuestros camarades bri-
tánicos. 

El CNB y su presidente, lan 
McGregor, han mantenido una 
p o s t u r a i n t r a n s i g e n t e , 
negándose a cualquier nego-
ciación con el NUM, si éste no 
le reconocía el derecho a ce-
rrar los pozos que juzgasen no 
rentables. El sindicato minero 
siempre ha planteado una ne-
gociación sin condicionamien-
tos. manteniéndose en su tra-
dicional postura de no admitir 
cierres de pozos que no estén 
motivados por agotamiento de 
sus reservas. En los últimos 
meses de la huelga un grito 
recorrió las cuencas mineras, 
especialmente las más comba-
tivas: "¡No a un acuerdo basa-
do en la derrota!". Incluso, 
ahora, una vez finalizada la 
huelga, muchos dirigentes del 
NUM opinan que ha sido 
p r e f e r i b l e pe rde r e s t a 
"batal la" que no la "guerra", 
f irmando algún acuerdo que 
condenase a zonas enteras a 

"Todos somos mineros..." 

De esta huelga, aparte de la 
firmeza de sus dirigentes y de 
la decisión de los mineros de 
defender sus puestos de tra-
bajo, hay importantes ense-
ñanzas. Una de ellas, quizá la 
más importante, es que todas 
las capas oprimidas de Gran 
Bretaña se han reconocido en 
el combate de los mineros. 

Las mujeres, que habían 
salido de su atonía política 

con las luchas pacifistas de 
Greenham Common, han visto 
en la huelga de los mineros la 
posibilidad de derrotar al reac-
cionario gobierno de Thatcher. 
Organizadas en un movimien-
to independiente —"Mujeres 
cont ra el cierre de los 
pozos"—, han participado ac-
t i v a m e n t e en c o l e c t a s , 
piquetes —algunos compues-
tos e x c l u s i v a m e n t e por 
ellas—, mítines, manifesta-
ciones, etc. La experiencia que 
han vivido no la olvidarán, ni 
siquiera en sus "hogares". 

Una huelga de esta enver-
gadura sólo podía lograrse 
con unos piquetes volantes y 
masivos —llegando a reunir 
5.000 personas. Constante-
mente atacados por la policía, 
los piquetes tenían que 
extender la huelga. Impedir la 
entrada a las minas de los 
esquiroles y el transporte de 
carbón a las centrales eléctri-
cas. La violencia empleada por 
la policía contra los piquetes 
es de sobra conocida. Preci-
samente, para combatir los se 
creó una fuerza antidisturbios 
sin precedentes en Gran Bre-
taña. No es extraño, entonces, 
que los mineros comparen su 
situación con la ocupación mi-
l i tar inglesa de Irlanda. 

Y, en los piquetes, los jó-
venes se han destacado como 
su parte más activa. En los 
primeros momentos de la 
huelga, los mineros mayores 
pensaban que los jóvenes 
"pasarían", pero en cambio, 
terminaron por convertirse en 
" v a n g u a r d i a de la 
vanguardia". 

La col mna vertebral de es-
ta larga y dura lucha ha sido la 
solidaridad. Además de los jó-
venes y las mujeres, ios mi-
neros han contado con el 
apoyo de los homosexuales, 
negros, izquierda del Partido 
Laborista y de ias TUC... Las 
diversas iniciativas de solidari-
dad han estado orientadas a la 
p a r t i c i p a c i ó n de! mayor 
número posible de gente. 
Desde conciertos de rock 
(Pólice, Rolling Stones, etc.) 
hasta campañas como la de 

"Enchufe a las seis", cuyo 
objetivo era conseguir el 
máximo consumo de electrici-
dad para eliminar los stocks 
de carbón cuando la huelga 
entrara en una de sus fases 
decisivas: el invierno. Recien-
t e m e n t e , un m a n i f i e s t o 
t i tulado "No les abandones 
ahora" había sido f irmado por 
muchos artistas, entre otros, 
los cantantes Mick Jagger, lan 
Dury y Pete Townshend, y las 
act r ices Jul ie Chr is t ie y 
Glenda Jackson. También ha 
sido importante la ayuda fi-
nanciera y material recibida de 
sindicatos extranjeros. En el 
Estado español, como casi 
siempre, no se ha hecho todo 
lo que se podía y debía hacer. 
Sólamente algunos sindicatos 
(minería, textil y USMR de 
CCOO y la Federación de 
Banca de UGT) y algunas 
empresas (Pegaso, Potasas...) 
se han solidarizado. 
...y, algunos 
son traidores 

Pero el NUM no ha contado 
con apoyos decisivos. En Gran 
Bretaña solamente los estiba-
dores y maquinistas de ferro-
carril han realizado huelgas de 
solidaridad para boicotear el 
transporte o la descarga de 
carbón. El NUM ha tenido que 
enfrentarse al ISTC (siderúrgi-
co), cuyo presidente, Bill Sirs, 
ha actuado de rompehuelga. 
Claro está que, detrás de esta 
actitud se halla la dirección 
del TUC. Aunque en su últ imo 
congreso —celebrado a pri-
meros de septiembre último— 
se aprobase una resolución 
que obligaba a sus afi l iados a 
no traspasar los piquetes, el 
TUC no ha hecho nada para 
cumplir el boicot al carbón y 
otros carburantes que abaste-
cen a las centrales eléctricas. 

Asimismo, la derecha del 
Partido Laborista con su presi-
dente, Neil Kinnock, al frente, 
han estado contra la huelga 
desde su inicio. Kinnock se 
manifestó contrario a la vota-
ción zona! del NUM para 
decidir la huelga. Basándose 

en !o que él cree que son las 
esencias del s indical ismo 
"br i tánico", ha responsabili-
zado a los piquetes de la vio-
lencia en los enfrentamientos 
con la policía. 

Una huelga que 
pasará a la historia 

Ahora, cuando hablemos de 
la situación política en Gran 
Bretaña, habrá que hacerlo 
con una referencia: antes y 
después de la huelga minera 
de 1984-85. Como sucediera 
con la Huelga General de 1926, 
ésta ha trastocado todo el 
orden político británico. Ese 
consenco social sobre el que 
se mantenía el equilibrio de 
fuerzas entre las clases 
soc ia les ha su f r i do un 
profundo deterioro. Algo tan 
" insospechado" como que la 
reina se haya manifestado en 
p ú b l i c o — l u e g o , 
desmentido— en contra de los 
mineros, ha sucedido. 

El "bobby" ya no será bien 
visto ni por las familias mi-
neras ni por los jóvenes y las 
mujeres. Sus esperanzas 
están puestas en la izquierda 
del Partido Laborista, enca-
bezada por Tony Benn. En un 
gobierno tan leal con la clase 
obrera como lo es Thatcher 
con la burguesía, como dice 
Scargill. 

Que e s t a a l t e r n a t i v a 
prospere requiere avanzar 
cualitativamente en la organi-
zación de la Izquierda laboris-
ta y sindical. La ausencia de 
e s t a o r g a n i z a c i ó n ha 
impedido, por ejemplo, dar 
b a t a l l a s d e c i s i v a s en 
sindicatos como el del acero y 
la electricidad en momentos 
claves de la huelga. En esta 
tarea las corr ientes que 
lideran Benn y Scargill tienen 
una importante responsabili-
dad. 

No, no ha habido ninguna 
derrota "humi l lante" , como ya 
se aprestan a proclamar los 
defensores del orden burgués 
y sus secuaces. Establecer el 
final de la huelga en la vuelta 
al trabajo del 50% —como pre-
tendían el CNB y Thatcher— 
no es muy lógico. Especial-
mente, cuando los que extraen 
ei carbón, los picadores, se 
mantenían en huelga. Por otro 
lado, la diferencia de votos 
— ¡siete!— para decidir la 
vuelta a! trabajo, asi como la 
posición favorable a continuar 
la huelga de zonas tan impor-
tantes como Yorkshire, Kent, 
Gales del Sur y Escocia, 
indican el grado de radicali-
zación y combatividad todavía 
existente. Aún siendo pronto 
para hacer a f i rmac iones 
concluyentes, la clave del fin 
de la huelga habría que bus-
carla —sin olvidar la situación 
angustiosa de supervivencia 
en que empezaban a encon-
trarse millares de famil ias 
mineras— en el bloqueo de la 
situación, 

Y, lo que es más importante, 
no se ha firmado ningún 
acuerdo que traicionase esta 
heróicaiucha.O; 

Á 




